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S. FAULO Terça-feira 22 dc Agosto dc 1876 BRAZIL 
"0 Correio Pa u lista no " fran- 

queia as euás columnae ás reclama- 
ções de todos os seus correligioná- 
rios, assim como «os orlígos dc 
interesse para a lavoura, ind-ustria 
6 eommcrcio. 

AO pAifTiEio rnsütüstAi. nE s.PAiir.n 
Tnndo a malorln dns IncnlIdndnH, 

consultailMS pela coramlnsAo dn Cliil» 
■Jberaldo S. Puulo, resolvido Intervir 
na próxima lucta uleltorni, n ri-fcrlila 
oomniU«ão pede RfiH seuH nnrrclit^lii- 
narion políticos do toil», a ^r»vln- 
oin que , som perda tio tempo , tra- 
tem das noccKsnrlan provlilonclitn e»n- 
«ra o abuso e a fritude »as (initüflc»- 
fÕRS. 
\ mesma commlss&o prcsta-so do 

muito bom gradu. a dar o scii parecer 
Noliro as duvidas <|iio ocoorrorom n 
ronpeito du nova lol eleitoral, assim 
como a proinovoFt com a mnlor solici- 
ta de, as rcelamaçAes, do cujo nndn 
mento for enuarresadn. 

As t-oisialtas e eoimiiiinicavõcs po- 
dem;   Hcr   dirigidas   a   (jaalQucr  dos 
gnenibrus da eómmlí«Fiãn. 

S. Paulo, St; do Alargo do ISVtt. 
tt presidente da commissfto 

Martlm ^''ranolsca n. do Andraila. 
O secretario 

Leôncio do Carvalho. 

CORREIO PAÜLÍSTATÍO 
S. TAULÒ, 93 UE AnosTO DE IS^O. 

Uccursos do uualifleavAo 

(Jus amonlODda do sophiBriíAs c con trod Jcçúos I 
ü Diário de S. Paulo, ccrlo do quo advoj^n urna cau- 

II perdida, rotalrou batalhar as IdÚar, Idonlilicnnila 
hypotlieacB müKo djallnclus, {ittiproilárido-noi opiiilui's, 
laxendoamfim um jogo do palmraa com o vjelvol in- 
tuito do confundir o ceplrllo do iolior. 

F/ SEtlm que, com o maior dPBombiirnço carreio o 
Diário M lOBuinloa llfihat: 

sÜii,o Correio Paalitíano, quo o recurío do Rto- 
djinça ora do txcUmo o nSo do inctmãn, o '(uv, por- 
luiiUi, a roloçAu não pailln lumar conhocli)ii>nlo dollo ; 
O nosio ícntldo mcaclona algumaa dlipoal^Qta do ro- 
guiamonlo.» 

Ondo o quaado alDraisniDg lomelhaoto cauza ? I 
Ao cODltarlo temos icmpro dilo quo o tribunal nA) 

era compdleulo para couhccccdo rcourio de UtDgani;a, 

«illo ser oilo recurso do fncíiiíáo, itto 6. Inlerpojie do 
um di'spaelio du juli d» direito quo liicluio volnnloa. 

Inalali! o Diário cm quo os sri. dczpinbargodoros Ac- 
cioli du lliilo, Vilinça u Cerquelrn Uma, julHUndo ua 
rocuríiisdo 1'ornliybuna, llfmarnm tnmbora a compo- 
1'incin du Iriliunal paro conliecor do rMursos du mclti- 

U colli-([n Mnfund.i caio» muito dirersos. 
()j rocuraoa du I'nrnliyhunn nAo aílo roeurmn do in. 

ctusão, mat aim do excUmío: furarn lulnrfiosluí do vá- 
rios dcjpMhoB dü \:\h íU direito quo eiclulrom volim- 
IflB, o iiaiInnlíjdfllHfi podia n duvla o Tribunal tomar 
CO u III! ei men tu. 

,lpro¥oilandÒ-íe do lurmo—írrejuíur—com i|nu qua- 
|illcan)04 n foçlo do onjiltir o junln municipil noinca 
do cidadDoa aptua paro volar, o Diária descubro cm 
nuBsas palavras vianifcsia cuntradiccão O dlrigo-nos 
grncoconiuia. 

Dtisnmos, com cffuito, que em loco dn nrl. 1.° S 
U da lul líloíloral o do nrl. 110 do legiiliimunlo dotlfi n 
junla municipal c:(-onicio Ineluir nn llala dos vutanlva 
OB cIdadAua oplus uniuccldoa cu desatlctididoa pala 
Jiinlit pnrocliiaL 

Sn, porlnnlo, cila omillia o nume do algum cldodlíu 
apto para votar, uala iiin omiitSo cunsllluio um facto 
hrcgular, do ijunl ao pudia rrcoiror para o juiz do di- 
reito, 

KctcrindO'SO a oslas noipaa obícrvajõoir, oitprlmo- 
SD o ülario do Bugulnlo modo '. 

« Tudu lalo nAo tem applicofio alguma A quealio 
uerlonln, 

l.° 1'iirquoOí r-'CursHS tiflo versavam aobro Irrpgii- 
Inridadea da qualt[lcai;Ilo. Sn a rHafAo tivonao o aibi- 
Irio du mudar a naluruzn doa ri'Curaua, acoitando um 
rccurao vul unta riu como rccurao do IrrcgularldadoB, vi- 
cioH ou jiullidado, pnrn quu OB rcgraa ptoscrlplai o lU' 
dn <|uanto ii legialadur araulnimi pnrn um n outro cata? 

FOLHETIM (88 

V. admira-nua quo o Correio I'miliilono aceila aemo- 
Ihanlo duutrlnn, qirandn accupa o Inbiiual da rolpçto 
por lot tomado cunlivcimonlu do toos rccuriua do JD- 
cluiJo. 

Sana bypoUfsn do I'araliybuna os rocursoa podiam 
dnixar tio Bur voluntarloa o como taoi julgados, como 
sccusoi'8 o tribunal pur ler tomado conticclmeriio dcl- 
lo« 7 , 
'  A contfàdlcsío 6 mani/ealB." 

2,° Potquu o facto do nho ler aido Incluído um ci- 
daüAo no oliilamenlo uitu & fundamfnlo li'ffal para um 
rccurao aobro Irtogiiliirídado. So foam, aurla inútil o 
rccurau voluntário lntiirpuaio^palo p oprlointofasodu j 
quando aa Juiitat nAo inciuiiH-m v cidndAo opto paia 
encrccro iliruito du vulu, qualquer poaaua do paruclila 
leria o diroilo de roconut itidopuudcnlemonto du pro- 
curai;Ao, porque o rccurio aerla » da U ■ parlo do art. 
114, Hubru Irregular idades, ticius ou uulliJadoii dos ira- 
baíliua das Juutai, niiAo oricurio doinclutio precei- 
tuado na 1.' porl» do mosmo arligu.i 

do qiialilicaçAo, caso unico cm quo se dA o recurso no- 
cuasarlo do flil. 8Í g 2.= 

ÜM enlro'a 1." o n 2.' proposiçfio exlitc um abysmo 
du dilToren;a. 

Subru a Incompotoncin d» tribunal para conliocur do 
recurso dc Bragança, convonça-ao o Diário, nSo hn 
sincerameniu duas opIniOos. 

A illuatrada redacçSo da 1'rovinoia de S Faulo cujo 
parccnrdlnsuípolio, visio não aduogar intorossos do 
partido algum, onti'ndoo do mesrau modo quo uüi, o 
an. 81 du logularnontu, nas aeguintcs linhas: 

rc No locanlo A questão do llragnnça, a iirgumoulnçao 
do orgom liberal usiil bum Nrmnilíi uns liiapuBiçõoa lo- 
gJOB, sendo quuslão A pai to o Bübor-sii i e u lei (i-z bum 
ou uiu negando o recurso no caso du iuciuiAo. A ver- 
dade i qKu a lei uâo concedo tal rccursu o a lloloçao 
nAo púdo iogialar para o caso nem ostaboleccr praio, 
purquu num ao menos au trata do alargar o principio 
du (Irleza como nu caso do exclusAo.» 

ü próprio ar, dtiorubnrgndor Paria declarou, em pio 
uoTribuiinl, quu o art. 81 do reguiamanlo proiíibia 
[Omar-au conhocimculo do recurso do Dragansa, vialo 
■or esio rccurao de inclusão. 

So depula, accodondo aos bons desejos do sou digno 
chefe, fez o contrario do que Ibo mandava a suo cons- 
ciência, deiso lomcnlavol facio decorro unlcamonle 
gOguinto conciuíAo : 

ü ar, Foria violou nro arilgo expresso de loi, com 
pleno coniiccimor :■ i;.j mal que praticava, para moic- 
cer OB boas graças do um colloga e amigo. 

Ora o otligo lEÜ g 1 do cod. crlra. estatuo: 

o «erAo julgados pravarlcJdores os Juizes que, por 
nlruiçio, ódio ou coiilaniplnçflo, Julgarem oil procodo- 
roín contra a lltlurai dlspusl;ílu da loi.D 

Xirlrica   ncsln província  em  Z:OOOS.   sondo SOOfi do 
ordenado o Igual quantia do grntülcuçao. 

Por decroludo igual dalo foi d'icl.irsda do I." en- 
Iranciaa referida C"maica 'lo Xiriíico. 

Foi roqn ia liado pPÍo mlni'tHflu da agricultura DO do 
marinha oi « lenonto J.isú Carlos ds Carvalho, afim 
do fazer parto da commisiSu di; crploracSo nn provín- 
cia do S. 1'oulo. 

■^ Foram nnmeodos para a aifaodnga du Santos : 
Uiefoa do aocçSo ; 
Ü ppgunJii nscriptiirnrio da alfandega de Pernambu- 

co, lloorique liomas do Oliveira. 
Obachorel Honório lloruielo 1'into do   Figueiredo 
Cont-renlos ; 
0 1= BEcripiuraiio, Joaquim dn Silva Oliveira. 
0 2.° ciinfereule, Aulonio llornnrcles Perulra.' 
01 = dito da do 1'arí, Falix-Uenlo Vianna. 
Primeiros cscripturarloa ; 
Ü ojud.into oxiinclo do guardo-niiir da alfandega do 

[lio-Grando du Sul, Joaquim Carina Millar. 
0 3.° Cícriplurario da mnama alf.mdrgn, addido A 

do banlos,  SebasliAo Carlos Navarro do Andrade. 
2, ° oícripturario : 
0.3. ° dilo Fraocisco Alvea da Silvo. 
Ti'rceiroa osoripturarloa ;. 

.„''?.■''.''''"''''  ""indoga  do  Rio   Grande  do Sul 
Virgílio Jüíí da Co-ta. 

praça, com Docldldamanta o i).ar.n ; ú lo nsBi>nlar 
elevado poilu, no batothAu ú-r ruphlrlaa. 

Aocroramoi, como aind.. >>i>Jo fazemos, quo a oníii- 
sAo do nome du um cldadio apto para volar cunstltula 
um fado irregular,(mas uni lacto irregular quo feria im- 
modlalamonte o direito politico e cujo reparo conaegula- 
te pedindo o eictuldo ao Juiz de diio.lo a inclugão da 
9CU Domo na reapccliva lista. 

Nunca dlisomoi que temolhanle facto fosie um vicio 
ou irtegularidado do proceiao quo Importasio nuUldadu 

CIÚMES D'UWA RAINHA 
nouA^cE ron 

Tarrago y BlateoM 

CAPITULO X.\XV 
• Ot   ^it   rivatl 

(Conlinuaçio) 
— Ainda o!o conclui, diíso o prlncipo do Asturlai, 

lorrindo-ie coroo o moribundo quo VBB soliar o ultimo 
•uiUro; lenho queiccríscçntar alguraia coitai... Ohl 
Jà o deieli conhecer. Quando >qut tenho, é... porque 
■indi TOS amo; porquo precisj da respirar o ar que 
lát retpirac», porquo quero viíer com os votsos olhos, 
com ai Totsit pilnr*', coro «s loim ic(ò',t. So ve- 
nhu >er-ios, 6 porquo igora mais do qun nunca voa 
•mo, com «10 pbreBMÍ qniii furioso que IraBifornii 
todo o meu *tr, B fai de mim um outro homem dis- 
liocto. Atrrdilae... teaho padecido durante muito lem- 
u; tfobo tido ■ viclimk lob ■ âcha do verdugo, lenho 
sentido o golpe fatal como ae ma corUsteoi de um 
iBodo certeiro «> teilebris do pescoço. Oepois, quando 
por acaso le cavaiim os losioi olbo» tm mioi... oà' 
Ml o qa« MDtJi. AjiUi«-me todo o tjrpo om terniel 
UUemedaMDto; o mea sangue coD>tr(ia-se em U'i 
koã caU> como DIM toircoia sobra o coriçlo: eiusa- 
?rll etd lo^ O O'o T ama perlnlbsçio not ma tiiii 
qtusl perder o* ttoUim. Vootna ccutlõe* wniia « 
Tono psfir delierdo qoe rangi* diante da mim d* uot 
0«d«ISMpttcarrl, a o««a* ccusiOc* n?ciiairau<< 
ao» p«floib»ç*o n<t* OM ençiii •* raballsf •»•?»• 
nlTtt'1 ■« pal»ilKfr^ do coraclo. O <p« «a HloT 
Era ■ minb* pCTd>t*». •=> »«»"« 1=* »• »»"* • "- 
nÜM, Hm eastis» d« ProvfeJ-Btii o« am d«=«Ho eai 
Uras 4* Bolbrr «ak4o 4* imlnon por ■o* fritânU 
etkiUMraBiraiorBraUr. Dir». • *• ""* *-"■■ 
BfUit. tMMm tmM, ueU «3ao>>JíJo.  tafií" tonror*. 

loi-mo.., onfeiliçflslcs-mo, llieatea-mn cahir aos vount 
pé', oITeganti!, proilrado, quati mnrlo, I-' np^aar do 
ludu Isto n lie ler cboradu na voi»a picfonça, delelUi- 
teb-fOt com o meu mailyrio i rlili's-vus da* minhas 
ddresi fulgoitei em pOr-mo o pã sulirn o coraçU" paia 
u reduilr a cinzas. (Juo mais quereis t Km mim leudvi 
um escravo du imuri Ihusipt-mo esquecer todos oi 
mona deveies, odiar a minha e>posa o lornastes-me 
louco, dcbraolc o furioso. Fatlo-vus asaim, porquo ji 
chegou o t"rmo..- oAo posso mais. Por consegulnli' 
etcutsc as minhis palairoa derradeiras. Eils nolle, 
quando m'a dirigia ptra atui, iraila ainlilrai iolcncQei 
qua mo abraziiam todo o cerrbro... Kiluu psnian- 
du... Kiculto-me f... Nio roí sdniirrli dc cu diier uma 
coisa borrifei,., mas tút tendei a culpa, l-jla nuíia,... 

O príncipe calou-ie ; deu um jjaiio A frente com a 
beitliçAo do quem eilireiíe rmhriígido i icllou um 
suspiro qun psreela um rugido abalado, o estendeu a 
mio tremuti como se quitetie ipoiar-ie sobre alguma 
coisa. 

Itealrli soltou um pequeno gtilo to ver o estado 
dsquelH bomrni. 

U príncipe ptoiegulo: 
.— Ella noite venho moslrir-roi Ioda a inteniidade 

do meu aífrclo, Beatiii, como ji ouviites ; porém 
igualmente venho diipotlu a cooquiiUr cire amor que 
ai£ aqui toe teodrs recusado... veoho diipoilo a iiran- 
eat-o do TOsiD prlto, ou da b«a lootaile ou 1 force, 
porque, toma jl vos diísa... alo poKO mais. 

— Uiibem, o que ptilfodfíif ptrgualoii fleairiz 
idivinhindo uma coisa te»irei no tom daqoeltas p«la- 
vras loíubres. 

O priadpe sorno-ie com uma npretslo glaeiíl. 
— Prel««do,Ji qoa labtia aií eMe ffceg» a íorp do 

meu aireto, «o* leolue» dí ii mim. V-B bamtta qo^ 
te boDilha ali imptonr a vasta tomp*iil«; que cbora 
e insplci ao mf^rn^ limpo; qoe etoíítt* tu<Ío qaioM 
P^itef, i psiTW "li revoiriia a to*>, e porq» fptri 
abr-E^ir «se rc»^ da granito; i po»q»e isJ^" 
(!nV«>r nu t-oca ta^sUccia qsa uaStttarttãl}-. 
Mo < vníai'. Bealíiií Diwi-m* -pe il^ ai»da q»- 
ievoh mr raUt'* tom as tsiwt maliií*'» : da»í-»« 
TM lim. aiaU q»» aryeii t^han d* (aW-SB* M 
ata > «e r»>»tt'-«»« w* a poou «> I*. Te«d|e^ 
dad*den« >d'"^-" «"M i  Mn dopreopKM. 

Logo o sr. Faria, nAo ha conietiur, tornou-se : Hío 
confesso de provaiicaçAo 1 

tiiamlnaiemoi, amonliA, o novo nrgumonlo, dopco- 
borto pelo Diário a ultima hora, para sustentar que' 
DAU podem recorrer oa cidadAoa que deixaram do recla- 
mar na 1 • rounlAo do Junta municipal I 

Oro multo bem I 
llouiem o/J^ario opplaudia o porlarla da prcsiden- 

ota ao deputado provincial .sr. fojAu do Utagança o o, 
ovlto do 23 do JunhU que, oiprossa o terminanlemente 
declnram ; 

Pdlosc riTurrer, embora nAo so tenha ruclomado 
na L* rnunlAo dn junin municipal. 

ll-lu o meamu Dim io balo palmas aos di-icmbarga- 
dorcs quo diluem : 

Hâo SC pddo recorrer, quando doinou lo do reclamar 
na 1', ■ rounlio da junla municipal I 

Isioí quu Óiusleniar hoje uina doutrina o amanl.A 
doutrina contraria, logunrio a conveniência. 

O ajudnnio do fl.'j dn arma/em da alfandega do ília 
do Janeiro, Carlos Augusio liiito Coelho. 

Onjudente do.llol da lypographia nscionai, Josâ 
üaplialn da i'lgueircdoSobrinhn. 

foiapnsr'nlado o 3. * oscripturailo, Josí Francisco 
uiaa. 

p. I.°.'fCriplurario addido desta alfandego Jovd 
Alwando 1'oreirn Codeço passou a 3 " cBcripturaiio 
do,aIfnndega (lo Pernambuco, ou guarda-mdr addido 
AlBÍiha Ferreira Pimooti-I Uolleza a inspeciot da al- 
fandega do CorumbA. 

ir-A 18 do corronle entrou o sr. consolliejro Olega- 
rtorfi'Uo Aquino o Castro noeieroido do desembar- 
gador da reiagAo da cOrte. 

-r-Poi dealgnada ao Juiz Jo dirnfto Ernesto Francisco 
dOLima, boolos. a comarca do Xirirlca, de I.« en- 
ttancia nesta provinda, paro nvlla ter oxercleio. 
j.íT."','"'™'""'" "f bachorolJoiio Poregrlno Viriato 
dú Aledelrosa pena de 8 mfzea dn prisfio o muita correj- 
poodonle í melado du tempo, impoíla peio Juiz do di- 
rejto da comarca da capital deata província por crlraa 
dOiinjuiias Impressas. 

PVISTA DOS JQRNAES 
Capital, SO de Agosto ilo ISV» 

Ciurío ác S. Paulo. Editorial om resposta ao quo 
tomos dilo reiativamonio oos — prevaricadores lega- 
dos; Etpedienin ds presldoncla ; Sessão do caoiaro 
municipal, de 13 do passado ; HPCçJO ScionliDca ; Ga- 
ictilba, Commorclo, Kditaes o Annundos. 

INTERIOR 

CORTE 

O vapnr S. Jnté Irouio-nna Jinnlam jornaos atâ 30 : 
Por decrelodn 13do p.madn f.d mareado o venci- 

menlu annuot d.i  prumoi.rr publico   da   comnica d» 

Ainda lenho pndor e força paia confundir 09*rassas in- 
sultos... P.alamos túi 1... sim quero, estaes em meu 
poder... ninguém acudirá ans voitoa grilos. . o escravo 
paaiaiA a ser ii-nhor, o nu quo me arrailo aos vossos 
pâ), eu que bato com a Ironte no chAn, crguer-mo-hei 
u sereia rús que voa haveis de arratlar aos meus pÉi, 
paro mu prdirdes perdia, o enlAo... Oh t nAo harerA 
remédio. 

O infante calava complntamenle allerado; tremia 
como le tivesfo o frio dailebre, e Os olhoi brilhavam- 
lhe com um iciplcndor phosphorlco. Ilcatriz compro- 
iiendeu quanto a lua potiçSo eia critica e conheceu 
que a sua buora perigava oaquello lanço eittaor- 
dioario. 

Olhou pira lodos os lados com o desconsolo do nm 
naufragn que procura uma costa hospitaleira e salvado- 
ra. Uaicameols viu em redor de ti a sombria peiíoa 
do príncipe, e a Imagem da Virg'm que línba na cima 
da mota. 

— Faieií-me Itemer, 1). Henrique, eiclamou cheia 
ds terror.,. Por crtto que as vosras palavras foram 
proferidas em um Iniianie de arrebatamento e da ■ iil- 
laçla, porgue ê iiriKxiíffl que leiíteii comin'tler uma 
arçlo lio lafsme.. llod.'rae-ioa em nome da Vi'girm .. 
H.' verdade que iilamui tú>, que me leodes amor... 
Mas primeiro qoa tudo reUicri que sola filho de um 
rei., que soii cavalleiru e que eu soa uma mulbet id, 
s^to fjttis... lemauiilia. 

— Catae-Tof... calar-vof, Beairíi: quereii acabar 
de me lran>iaroar a juíio, mat-., eu nlo posto reenir. 
FaHat-vM-bei ç.ita iogenuldade. Vim aqai com inlto- 
fúe* ituitttav, joTguri que me poderia approiimar d> 
voMO P-ilo, ma> ccginei-me. De c«rl« qoe o veuo anjo 
da goarda desliniu lolot o« meai profecias. Saliel, 
pois o que aa e«lA patuado. CaoUtbcri DO qua pode 
pata que ttbeolaste atta revatoflo e<B )fidrí(al, e ar- 
tÍBi •*r-m< pcHivtl ebejar Buli li>reii.«ai« ao fé de 
lüt. iVio mrq tm^r i< dfirisa laagnc a rxpiía sni 
gnzie cis:t!i'i- viti.'rEif ; pHi m«^ amor se p«lrj> 
«a qsastoeo B>« amsto an vciice pft Da rspena^i 
de iwt êini voe kavrss de CoooHVfr. [)fCMi-*oi, 
pgée; aBaf-B* eooo'(o 'Bi amo; lia(sc-vo« «o* 
■et bt»toa » aJ-çafoe ao peaiee a todetolo a aot- 
ci« t«« ■• abtan a eabrt*- Àiant-f*-hti am» M 

A Provinciade S. Paulo. No edilorlolaob O lilulo 
— «Ura templo A catidades faz a apoiogio do tioapilal 
do Socicdarlo Portuguez) do üenollcsncla, dizendo qu" 
aquolle odindo represenla o nnbilisilmo eifurço dn 
numorosa colunia portugueza rosidento outro udi ; l(u 
viati doa Jornsos; Varledado - aUm oito om voi d' 
um noveo (traducçlo); SecfSo indusltial—aJIachl- 
nato; Secçilo livre ondo vem um arligo do louvor A so- 
ciedade portugueza do benoflconcia, pelo sr. Gaspar da 
SJva i Noticiário ; Tolegrammai commerclaei ; An 
nuncios, etc. 

J"-*- -*-~*-^'- 

púdn adorar a Oeui, o se loI, demónio em fdrma do 
mulher. Ten der-vos-hei a minha alma. Sim ; mil ennoa 
de condcmnaçao pnr um dos voisoi sorrisos; mil aonoi 
du agonio per um dos >aisas olhares, 

ü prlncipo levniiiou-se furioso o com as mAos atden- 
tca agarrou Ucaitli p io braço. 

— Deiíae-me em  U'mo  do céu,  exclamou a don- 
lella. 

— Deiíor-vos-hei quando mo imardea, quando vir 
cm v6í a mesma p.iiiâo que arde no meu peito. Já vos 
disto... estamos ids I So niu quiferdut ceder aoi m^us 
de 1'jDi, BSlas paredei abafarão oi loisoi grilos... oio- 
Ruem virá itccorrer-voi o rii Iriuoiphorei por llm.- 
Quando se cígilam tirdos os mi-ioi riSu ha outro rerao- 
diolenlo tomar medidai eilraiidinarias. Amio-me se 
0*0 quereii que commella uma horrível violência : no 
eilado de eiallaçio tm quo me acho, nAo attenderei ao 
meu niscimeoiD... Serei um Infame, mas lerel feliz e 
diwro. Quo maior gloria quero eu do quo posiuir- 
vo» I... Ob I eooheço que estou tíg.)... Uealtlz dou-vo» 
um momento para los reiotverdes... um momeoio 
outliT Depois aeti tarde, e... lembrse-vos das minhai 
pitavrai. Agora, amanhi, dvntro di um anno, em qual- 
quer pitle que voi (rb*ii, leime-heii ao vosso lido 
lemrte Impbcatel, lempra leril'el, sempre ameaça- 
dor. Serei a vossa » mbia,  o votio itrdugo    Se eu 
nlo vos potioir, ologoem <0f pufsuirl ; terei capii ds 
tci matar, a.,. 

-- 1^'la, diste D. Beatrii; nlo Julgueis, leohot, qua 
m« inllmídaei com as vmia ameaçai. Ji qoe no voiso 
ir.U te ibriga tJo pooca g^ncmidadt; ji que TM 
itreifit afiliar ao eompiiiBcnt'') dos d^iam matt sa- 
Sridot tncber-me-hei desse vi lot que Otoi tootedel 
lanoaBria pira rrtúlir a Ioda* at t>nU(&es da vossa 
tmputna. Da^caoifiA lula... ícat Itmbrie-tos tam- 
bém dia miobas pilairat. I>ia viiA tm que o cia voi 
catligiM crvttBtBt* com o» vof<oi ptoptiat vidos ; • 
caria ini paia vd* d« ao pm lotuppotla'cl, por- 
que ss «ofin •sfullst voi l>il4 id», e ai detgra- 
(>a q«a ciMTrreBi S'bte ■ vofta InfrEi «ipaia, letAf 
ooirot taoioa reaenca qo* asiqaikn o VMM «9- 
r*(4o. 

tCoatici* 

f—      -v- 
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Tribuna Uberal. lí'liioiÍjl di-nomínado — «O te- 
cuttü d.! Uratíançjí, luu i)ual compçi diieodo qui— 
■O lempli) da j'liiici ir»nil>Kii)a'Se em letnpla di ini- 
qüidade ; ji ain ha pudor, nem caasciencia, e em 
lace da lei eicripla, jiiítti ao sllat prulioado, o juií 
superior inuda i tigi i-ra di-htce, ojulgalieolu eoi 
embo-'Caia e a balanç] em   punhal.' 

S«(j)i! : üulio eJilJtiai om o iilulj — tQueslãu le- 
ligioiai a re>pmlij dl jue disie hi áus a Senliaella 
eat sua rdrista dl] jirnae) ; «A cabeça da Medu>ai 
lullielin) por 1'. ; VariedjJf — «Um bii'e da hypo- 
Iheie» (iraJuíçi)}: Cirieip^nidnsaa de M>gy dss tru- 
le* : ApeJiJ ■, NI ií.i:i J, U'j mie'cio e   Annuocioi. 

Kilfam lainbim pubhcijj' ui 'egiin'.ei períodíMí: — 
O PvUchinetl-i, illuiltadj e h.iiiioiisiico: O Cuaroeif e o 
Trabalho, lodãs ellej cjnlenlo ii'.tgos Bub diverso! 
a<funiplo9. 

'"NDTÍCíâÍíO GERAL 

tempo jl dííaemoi n >]<i« era d^ j<i«iiçi c^^m Tet^tcnciB 
ao papel -la-i lhe cibo no Cum^aiinne. 

U ir. Urliz anduu com o loi'ima lalunlo e a mesma 
aile no detcnipuflho da lypo du proloi>onisla. pvio que 
Ip2 j'n aos applauses com ijue o publico u lea pie- 
miado em ippretenlgçôe) anieriuri-s' 

— No dominfro realiiou se o cspfclaculo em rpgisijo 
a ioiut; tração do hospilal da ^-ocii^dade do U^oelicen- 
cii I'uriugueza. 

S^ibiram á scana as inteirjian-ei e bem aceitas lar- 
luelii 1,'na rirja e Stnsiliij. do-em[ip!ilMi)i » primei- 
ra pi't s srj. Arag >□. Ürtii. ICcsnfjfliíla e a ira. Acila, 
"i qaaeí por tetts meiccüfam os applausas do sudilo- 
fi'1. 

ria secunda »s honrai cnuiieram da prefereoCiB ao 
tr. Ilflnaplaia e a --rt. K-pitil fie arrsacaraai esltepi- 
lo<a< jjirgalhadas da pl^léa. 

U ihealro acbica so tjlieralmente ch«io. 
Adia-doe'mpçíi o ei;"'CUciilo a orclieil'a locou o 

hynino nícional o em síjju da i hyrono porlufiei, coo- 
urnie o <{ue h>via aids ann unciaJo. 

LIslu—Damos cm ;e;juida a dos premias da 2.' 
loiiT'a concedida paia ioJemoisaçào dis d'-sprias (ei- 
las com ;i CDit^UiicçÃo das obras da matriz da Paxa- 
hybi dn S-i\ : eilrahida e-n    11 dt>   A;:i"t-io  Je lá~6 : 

í eminência em cuji disco Deui preside rm essência, 
ao hvmno das aspirações iniiieríjau para us opac'" 
do bera   e da  reidade. , 

O qua DOS cumpre disnle da voi qiin nos eili a clia- 
m*r por Indos os camiuiDS  da civilisaçâo t 

I'.' subití. 

ISuapc —lUKe o fjiíoptiiie d-^ 13 di cnrreole : 
II CofBE oüEEüOLASDAStiuis-Fo' subUalüdo esie 

cofre da Igreja Slainz, sendo pcl.i revdm. Parocho en- 
eonlradus i*us f agamenlos em vaitns recanlos da Igie- 
ji ; deiundii n larapio apenas a quantia de IS JO^ P"" 
urnn mifía lakrz. > 

O ConiFíicrcÍD iQ-iapemt dà 15 dà esla ni-licia : 
• DEsjiíno.TiiiENTo —Como cfO de especar í 'isia 

da neiihuiiia solidei tom Tie ()i conslruída, oa eip-*- 
rit-nci* que na manhã didialldo corrpnlí nplla i? 
(ei, aciiiade deslríbuTão da* «goas para o abafli- 
ciDienio da cldadf. ab-iii'-se em Ifci largas Nndas quí 
alím de muito compromeilsr-^m dti.n das suas patcdes, 
deiiiVím e^opar loJa aijoa recebida. 

Eile DC 'nlecimenio qu-; aléii do demorar o Irabslho 
doabJslccimenlojilão idunlaJo, bem pM" a impe- 
rícia do língenhoiro Linderoan que presidio a suo 
c nitrucção. ■ 

M'jiEnO DOJ manos CE 20:000£0(M)  AIS  lOOSOOO 

Inuuí;i"'3¥Úi> <!<> Iiospilul da SocicJn- 
de   (Ic Itenefleeiiüin.   1'urluguex»—Com o 
maior briliunlisuju t- aiiiiitaçSo realiíOU se, aul«-hon- 
lem, ás 11 li-icas da manhã, a lesia da inauguração da- 
quelh h 'Spiiaí que se acha concluido e complelamonie 
DO caso de eocelar a sua importantíssima tartfa. 

tleuoida DO magnillco ediUcio grande quamidadc de 
convidado», entre os quaes se achavam muilas senho 
ras o d:'er>us caiallieiros da melhor sociedade paulisla- 
i)B, ci'nii-çou a leita pela solemnidade da benção o o 
edillcio, da qual (ui incumbido o parocho de Santa Iphi- 
gcoia, icvm. sr. padre Araujii. 

5egura-3e depoia a missa cantada, na pequena porâm 
linda capella do hospital, sendo celebrante squelle 
mesmo revm. parocho, e pregando ao evangelho o 
recm. sr. arcipreste dr. J. Jaciutbo Gonçalves do An- 
drade uro bello o edillcanlc sermãu onde lez subresahic 
u kuravel espirito de caridade que sempre animou os 
sócios da neoeficencia rotlugucza. 

A banda do musica postada ao paleo do cdificío lo- 
cou const <nlemcnle Undas peças, iiáo sd á entrada doa 
visitantes c convidados como durante a testiridade reli- 
Siosa. A orchestra no decorrer da mis«a (oi regida pelo 

abil professor ít. Josí 1'inloTarares. 
Terminada a ceicmouia da missa, os dignos csva- 

Iheiroa membros da directoria convidaram a todas as 
pessoas presentes para um delicado e abundante olun- 
ch> ondo riinou verdadeiro eiiihusíasmu a par du mais 
perfeita harmonia. 

O primeiro brinde fui levantado pelo sr. dr. Joaquim 
José do Amaral ao bríosu povo portuguei repreauoiado 
nas pasíoas dos membros da direciona ds sociedade dv 
beuL-Qcencia. 

Seguiram-se outros, eutie os quaes lembramo-nos 
do) seguintes : 

DJ tr. Casimiro Aires Porreira vice-consul da naç&o 
porlugueia —aos portugoezes, outro i impieasa e ainda 
outro ar> ar. consuihcito Alarlim Francisco ; 

Do sr. Joaquim Lebre ii pessoas presentes que hon- 
raram a festa e oulio ao cim. sr. barão dos Trc) 
nios ; 

Do sr. conselheiro Mjlllm Francisco aos msnes res- 
peitaccis dobarão Silva Gameiro, e outro aos pobres, 
équelles que iam gosar dus benéficos fiuctos que o no- 
va hospital prometie dar ; 

Uo sr. Carlos Ferreira em nome du nCorreio Paulis- 
lanoE, cerrespondimdi) ao brindo que pelo sr. vice- 
consul Casimiro Alves fdra feito ã imprensa da capital, 
e saudando D< por tugi leies residentes cm S. Paulo s 
sociedade de [idnef.crncia Purlugueza e i sua digna e 
incançirel Uiicctoria. 

Do eim. vr. Barãn dos Trcs Itios BO presidente e mais 
membros da directoria; 

Do revm. sr. vigário Araújo íquelles que tinham con- 
corrido com o seu úbulo paia a fundação do hos- 
pilal. 

ilaia delreieolas pessoas assistiram ao cspleodida 
•luncha. 

O hospital achava-se cuidadosamente preparad'>, cs 
(ando os quartos com as competentes camas arranjadas 
de maneira a dccuiiciar a eilrrms solicitud) dos in- 
cumbidos da direcção de tão importante estabeleci- 
mento. 

Os quarlor, comoj4 dissemos em outra noticia, são 
■mplor, sri-jadas, claros e em] tudo apropriados ao fim 
a que se dealioam. 

^a   sala do  boora do edifico, a directoria mandou 
, collocsr em um bello quadro o retrato   do follecido bá- 
rio da Silva Uamciro de saudosa memoria, um dos só- 
cios que mais serviços prestaram áquella  pia institui- 
ção. 

A digna directoria, levada pelo nobre sentimento da 
grBtidÍa,tinha ha muno.resolvido causar sorpreia.nesso 
dia, ao venerável auciSo seu cuosocio, como prova de 
quanto apreciava oj seus bons «erviços cm prol da so- 
ciedade I'oilugueza de üeneílcdncia. Ueu*, porém, nio 
quiz que i^uelle dislinclo c3>alh<'iio pieaenci-aiso tio 
justa maniíctltção ao leu cluvado caracter. 

Louvandu ainda uma vez oi eitirços individuaei que 
OI sociui da Ili:iii;(ICv(ii.ii 1'uriugutfa deieii<ul<eiaiu 
para a rralisaçlo de ]ã.> útil idea, devemos fai^r men- 
£10 eipecial do pmidcüle da ssioci^çSo sr. Joaquim 

upei LcbiD fc drr tudd d diitctuijj que com luuvaiel 
lorça de vontade Conseguiram em pouco tempo realizar 
uma das obras que mm rervem para patentear teoli- 
mentos dignos de todoi os touvorei. 

O bi'llo ediDcio que ha tiei ânuos apenas fi>i começa- 
do e que hoje titi cvmpli-lamínie concluído e no caso 
da dfiempenhir gWioti mii'io, é icm duvida alguma 
uma prova cabal e b'llhinle do espirito hurataiiario o 
emprrhendidor da cnlonia porlugueu desta cipíbl. 

Honra, p-Jti, a ella. 
UaractJ lodo o dia, ali ii f>!b horas da noite, tol o 

bospilat visitada por  «vuludiisimo Dumero do  pei- 
fMl. 
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Santos—O Oi'irio. do domingo noticia que reas" 
siimio' o cargo de promotor pubhco   d'aquella cornar' 
ca o sr. dr.   Jo-è Antonio do Magalh&os Castro Sobri' 
nho quo se achava  com licença, 

LÍ-se na mesma folha : 
sKoijRa—Continuam u3 ladrúesa comciter diatla- 

riamento roubos nesta cidade. 
Ha poucos dias sublrahiram por meio de uma chavo 

lalíB uma caiia com dmheiio pertencente ao revd. 
coadjuclor, contendo, segundo Ous infuimam, o valor 
de um couto de ré;a. 

Poucos dias anlcs subtishiiam um rei'gio e dinhei- 
ro do sr. Corvello Filho. 

0:4 ladrões não appaieccm, ends, entri-tanto, temos 
uma soldadesca sacudida que faz o serviço do policias. 

— Eis a parte commercial ; 
Santos, 19 do Agosto de 1870 

Café:   ■ 
Vendeuse   vários lotes    pequenos   cuja   totalidade 

poiCm ainda não nos Li dado conhecer. 
Cutanios por 10 kilos : 

Superiores   ....      5s200 a 5S30O 
Hons 4i"00 a .^Sú^lO 
llegulaiei     ....       35803 a 45400 
Ordinários    ....      35000 a 39400 

Entraram a 18—49.010 kiloB. 
Desde l.°-030,410 kilos, 
ííi is tun ei a—24.000 laccBS. 
Termo mídio das cotradjs diárias desde 1 Jo tnei 

810 saccas. 

Algodio : 
Além de um lote de 1,109 Ijrdoi vendido ao Rio 

de Janeiro, nada se tem feito nestes dous últimos dias. 
entraram a IS -11,330 kilos. 
Desde l--n3,0'0 kilos. 
F.i is te ncifl—12,000 fardos 
Termo mídlo das entradas dierlai detde 1 do mei 

106 fardas de 50 kilus. 

TKLEGilAUMAS 
nio. 16 de Agosto : 
Café calmo. 

Café da Ilio g'ivi nr.l 5S350 a ÚS30O, Qrtl urd. 4S3DO 
adr-lilOoslO k. 

Vtndsa 4,50i   tscca». 
Kiiitrncla—115,000 saccas. 
Can.bio lem ail-reçij. 
SuiieranoB 91130. 

Slo^y-iuirlm -A respeüo de um f-clo desagra- 
dável d>do uaqu'lia cidade, no biirio do llrnmaio, 
entre José Fianciscii d^djjoy! e um le'i cuohsJo, 
accresCenla " Diária de M'lg'j-miriin de 19 : 

I ..Jo'é Fronciscí dí líodoys, sabendo que criaç4es 
de seu cunhado Antonio Rteno do Toledo estragavam 
suas plantações, ioi apprehendBl-a<, para envial-ss ao 
ílscsl da Câmara desta cidade, sabendo porém dis^o o 
seu cuuhad •, no intuilo de evitar a apprehonsão, dirí- 
giu-S'i ao lugar onde achava-so Godois, e (havendo do- 
salTeifão de parle a parte ahi azedaram a questão, ao 
ponto de Antonio II len i dt Toledo oggreJir com a fa- 
ca qoe irasia a Gadois. e eiie tendo irec-bid) três !■.■- 
limenlos, dois na regia) thoralica d i lado esquerdo. 
B um no briçi, desfichou com a espingarda q'lc Ira- 
sia, um liro aqueima roupa sobe o dito sou cunhado, 
cnipregaodo-se ioda a munição no peito esquerdo, Ifal- 
lecendo o paciente momentos depois. 

0 cadaver foi trasido para esta cidade e o subdele- 
gado procjdeu o corpo de di?liclo. 

Entendíamos do muita conveniência para esclareci- 
mento da justiça, quando ;se dessem acontecimentos 
desta ordem, que a autoridade poúciat se transportas- 
se ao lugar do delicio para ahi proceder as suas inda- 
gações. B 

CaplVArf Diz o jornal do mesmo oonie, de 20 
do eorreulc : 

1 Juii UE DinEiTO n.i coMiiiBC» —límVmspquencia de 
sua vidgT^m ã cOrte o i:.   dr. j<iiz   do diroilo d. Cailos 
fassou a vara ao jiiiz uiunic pjl dc'sla   ter mi o sr. dr. 

oãu Pinto Ce Caíiro, passando   esta sua jurisdição  ao 
SC. dr. Francisco Izidoro du Almeida, o 

Sllvelrns—Temos a .-lurora do 12. 
— Diz que já tora opportunidade de scíenliflcar ao 

sr. presidente da província o estado ruinoso cm quo so 
acha a estrada que vae ã fieguezia de Campus ÍSovoa e 
cidade de Cunha, e quanto a esse facto pede providen- 
cias a s. Gxa. 

Maticia ainda a mesma tolha : 
B-Com o presente numero da auroro, interrompe-se 

a sua publicação p.Talguns dias, po- term is negociado 
pBra íõra o nosso prélo n uma pirte da typographia. 

Urevcmcnlc nos vliá um novo prelo da edita, bem 
como um novo soiliuienio de (}'p<)s. 

Ênião o nosso jornal, quanlo filr publicado, serã 
em mi-lhur formato e nilidei, para bem satisfizermos 
oa nussns as'it;nantüs a quem agora pedimos descul- 
pa por cs'a falta, que haremos de suppril-a opporluoa- 
menlc. • 

Tbeatro Provisória —A 'romp^abla hespi- 
DIIDII em tru ttpteUeii\i de ubbtdo ollima eibib:u • 
letDpii aprrdaia eappiandidi uRuela en 3 (ciot —. 
El matura Campanant. 

Odnenpeabs pir pitUditarliitaicorm idmiii' 
T^BtOt*. 

O tr. Bioi^IaU (jicdd) o d'Qsl e eo^çido pptl 
dt U Paa^b—o p-MU, lii atgi aMinvel eovi- 
dií-. 

Cjnj Miapn *tt* HOII^* ubia-ta p«itrÍuaieaU 
b*a d« KU ictambt^ct, itttUoda  o  U* val^if la- 

O tff9 da aCaao» pccU <Sa ctpjiíivMJ CMBpni(l9 
bwpMlma. fal atralrtiatat* lüUzpnlitS» • nU- 
l>ld«. 

T«sbCM nsuraa ■ eoutata fml • ir. ÁngM • 
• m. Atila, tif*<i*bt»i* nsa utitU [4* .t«*a ca 

CnmpIn&M—A ua^ela de anl9 hoolem em edito- 
rial a preic o ii a lisla di> poisoas que tubicteveram 
para a ediQcjção do um jbrigo deilinadj aos morphe- 
IJcos, imporundo a tubtciipçâa rm 15:0101000. 

Termininda o irligi que prec^dd a publicação da 
littadji    o tr. dr. Francisco  Qjirloo dos Sintoi :  . 

«Ji ba um compramiiio tolamno tomado nesta toa- 
üdo. ' 

Ela (empoi fjí aveotid* • idéa s recebida con todo 
o icolhin^Dla por n <s>ai paliieioi. 

A lubfCfjpçio encetada para o desfecho deale pts- 
doia empeobi  silbe ji   ■   imii   allan eoDiidcravrl 
EcUi aitigrijtarit torcidas s priM que dentro cm 
rrie bi • <I4 vir rifirç^l-as natarafmenu. 
Em lefDJdi pabficami* ■ llsU de ilgusi lubicrip- 

(ore)deque Umjs coab><imciila • iremoi diadoot 
antros oomet t as qusltji com qii Nneorrertin, 1 
Mfdidi qu« DOi íalcm ra^aiastadat. 

O qua ctiil« cUigidj 6 H buuot* fãit f« fSt DÍO 
is ikbrat. 

E cotia fAl* DapioM a(aa*(-M dc-^a* ■ loa 
IitM trpereala ao IMJ* aem oi appUoiM K*nn, 
pari»« Uri dsd) a pocU da Ma valia noral «omet- 
dando »'aa» esrla de braçloa • da MrriMH caoN 
•I ^** tia uodai ata pasiavi da hútati» peto* fal- 
fidaa cliifta d> jptrltifaaseafo »KiaI- 

Áaitanif tn^ Mbxwat* áo» BOnecdolboi 

AVISOS 
A commissão do Club Liberal de S. Paulo, incumbi- 

da de atlundor ãs lectamatòiis Jus uuneliglunarios de 
Ioda a provinda duraote u semcslie do 1.* da Maio 
fll.* de Novembro, compüe-se doa sej^ulnlea souboros: 

Dr. Leôncio de Carvalho, 
Dr. João Ribeiro da Silva. 
Dr. Joaquim Aiiguslo de Camargo. 
Coronel llaphsoi dt> Darrot. ' 
Dr. Antonio Carlos. 
Barão de Três Ilio). 
Conselheiro Blartim Francisco. 
Dr. Dento da 1'aula Souu. 
Capitão Joaquim itoberto. 

Partida alo.s i-.irri-ios—A admlaitlraçãa ei- 
pcde malas, bulo, 22 do Agusto, para as seguintes agen- 
cias : 

Santos, Ilio-Orande, Jundiahy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-mitim, S. lloquc, Sor..cnbs, Capivary, Indaistuba, 
Ampara,Estação de Sanla Uaibara,Limeira, Ilio Claro, 
CoDSliluIçãj, Bania (iiibira. 

EDITAES 
o dr. Hellirmino Peregrino da Gama  e  Uello.JuIade 

nrphãos c auzcntrs nesis jmpeiiil cidade do S. Pdulo 
e seu ; termo ei cstera. 
Faço saber aos que o presénleedil^l virem e lielle 

noliciB liver.-m qu^ fatlt^cend] nesta cidade, com testa- 
mento limbí-lina Joaquim do Amor Divino, mstituio 
por briürin > um leu oetu Je nome AtTontO, llIbo de 
leu Qtho Iteoedirlo Antonio de Uoraei, falleeido na 
província do Kio Graado do Sul, e ignoraodo-se a 
reiideada do rvfíridíi herdeira Aflonio, pelo preiento 
é o metma convocado pan rir tsiblir tolnvtnlirío d> 
mesma Umbelioa Joiquint do Amor O.Tiao, « qua ora 
se procede por rtle juao. Epara quecfa'soa ■ ooti- 
cii de lodo*. maaJrftiKlir o [imcole por Im <>■■ 
qoe (eilo afBudsi DOS iDjitM da c«staia#r e pobli- 
cadot pets impreut*, do qse te lavratl eerlidlo r*" 
coaitar. Dado e piuidj ncsli Imperúl eidida de 
3. Pan!> a^s 10 de Agoit/i de Ih'S. ta llano>>l 
Eofritio da Ateit<ia Uar^qet eirtivlj qur •> sobi- 
en-fi—BiIUmiaa Ftrrjrino ia   Gtma a il4lto. 

Edital 09 caavuuç^ J> btiJ^iro Aíliota oelA da 
íiudi Utobtl-ni jN^iioa do Amor Divico Bi lirtoã 
topn  dtUlait. 

3—1 Pan T. •. vrf • auffur 
- -* 

f.ls(a ser»! <•<»* cIdadüoH il« pnroclila 
de Siinlii InlifEenin «unlillcados vo- 
t:«itcs pcla.luiitu Jliinleipul em SUO 
prirucira reunião eu» ISTtt 

1.=   UUtRTÊinÂO 

l_Anlonio Alves da Crur (Te nen te-coronel) "iS an- 
nos. viuvo, empregado publico, stbe ler, elegível, niho 
de José Alves da Crui, travessa do Srmioariu, l;200S 
do renda conhecida. 

2—Anlnrivi Avelino de Oliveira Mend-s, 30 annns, 
solteiro, empregado publicu. sabe lér, elegível. fi»io de 
Antônio Jo-é Mendes, rua do Seminário, ÜOOSOOO de 
renda conhecida. 

3 -Anti.iiio Paes de llirros, 35 anno«. casado, lazen- 
deiro, sab- ler. ei' Rii'el, lillio de Antonio Paes d.i Bar- 
ros, rua do S. JL-ào, a;UOUS')tlO de renda conhe- 
cida. 

4-FiinciFfo Simôis dos Santos, 31 annos, empre- 
gado, sabe li!r, nãó é elegivel, ilibo de Simão Cama- 
rão, rua do Seminário, 200ffü00 de renda presu- 
uiida. „ 

5—Joaquim Marioao do Itosorio, 59 a o nos, viuyo, 
carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, ignoia-ao a Olia- 
çáo, rua do Somiuario, 3Õ0S0ÜO do renda presu- 
mida, 

C—Joaquim de Oliveira Mendes [atleres), 40 Bnooa, 
viuv.i, negucianti', sobe ler, elegível, ilibo de Antonio 
Jü:é Mendes, rua do Semifiniio, üOOSÜUÜ de nnda co- 
nhecida. 

7—JOSé Augusto de Oliveira Nelto, 32 annos, casa- 
do, empregado publico, sjbo ler, o|i'gi>el, llllio de An- 
tonio Uudriyues de Oli'eira iNetlo, rua do Seminário, 
1:0005030 do renda conhecida. 

8-José Luciano da S;|vo Ho bJia (dr.) W ann es, 
solteiro, emjiregado publico, sabe ler, elegível, Dlho do 
Jo=é Antônio da Silva Uaibusa, rua de S. Joõo, 2:5003 
de renda conhecida. 

9—LUIZ Antonio de Souza itarros (com men da d or), 
1)7 aniijs. ca'ado, fiz-'ndeiro, sabo ler, elegível, Ulha do 
COIUIIKI Luiz Aiilouio d > Souza barros, rua de S. João, 
3:0U0J du renda cuuhecida. 

10-Manoel José Haptiila, 31 annos, solteiro, car- 
pinteiro, f abe ler, não í ele^ivel (Mho do Ignacio Uap- 
lista llodr guês, travcísi do Seminário, 200S de rend» 
presumida. 

U—llaximiano Lopes de Oliveira, Ti annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegível, ignora-ao o Üliaçio, rua 
do Seminaiio, 5005 de renda conhecida. 

12—Narciso ferreira Gomes, 30 annos, casado, car- 
pinteiro, não sabe ler, não é elegível, igoora-so a Qlia- 
ção, rua do Seminariu, 2008 ds renda presumida. 

13_JÍdzareno Antonio de Oliveira a Silva, 4G annos, 
casado, lypographo, sabe ler, elegível, illhn de Uenlo 
José da S:lva iNtíves, rua do Seminário, 400S do renda 
presumida. 

U—Octávio Cândido Castello Branco, 34 annoa, ca- 
sado, empregado publico, sauo ler, elegível, Olho do 
Mano>'l Jaciutbo Castello Branco, rua do Scmiuaiio, 
l:íOOSdu renda conhecida. 

15—Pedro Gonçalves Dente (mojoi) 30 annos, casa- 
do, enipr'-gado publico, sabe ler, elegível, Blho^do dr. 
1'odro Uonçalves Dente, travessa do Seminário, 1:200S 
d<i renda coolicc da. 

16—Simplício José Ilamalho, 29 annos, casado, car- 
pinteiro, sabe !?r, r.io ó ti.vivel. ignora-se a üliaçâo, 
travessa do Seminário, 20UÍÍ de rendi !)resumida. 

2. " QUAnrf.-.io 
n—Acácio Polycarpo Figueira da Aguiar (dr.), 28 

aunns, solteiro, advogado, sabe ler, eiegivel, filho do 
dr. Indalecio Itand.rlfu Figueira de Aguiar, ladeira do 
Santa Iphig'nia. 1:200,>' de renda conhecida. 

lã—Alfonso Carneiro Munteiro, 31 annos, casido, 
agencias, sabe ier, elegível, Ulha de llicardo Carneiro 
.Monteiro, ladeira de Santa Ipbigenía, SOOg de renda 
conhecida. 

10—Autonio do Araújo Freitas, 28 annos, casado, 
escrivão, aabo ler, elegível, lilho do Manoel do Arnojo, 
ladeira de Santa Iphigeiiia, 6005 do tenda conhe- 
cida. 

20—Anloniu Archanjo Dias Uaptisla (teneole), 33 
annos, casado, tabcllião interino, flllio de Thumaz 
Martins U.as Usplista, rua du Seminário, hOOQS de 
renda conhecida. 

21—Antonio Caolano de Campos (dr.) 31 aanos, ca- 
sado, medico, aabi lur, eh'glvcl, ignora-ío a Clioção, 
tadoira de Santa Iphigenia, 2:000$ de renda conhe- 
cida. 

V2—Belarmino Üelisario de Araújo Cosia, 38 annos, 
casado, empregado publico, sabe ler, elegivol, filho de 
Antonio Luciano da Costa, rua do Seminário, OOOS de 
renda conhecida. 

23- lili-sbJo da Silva Prado, 3G annos, casado, agon- 
cias, não sabe ter, nãa é elegível, ignora-sa a Dliação, 
rua do Seminário, 200^ de renda presumida. 

24—Ezequiel Joaquim Lustoza, 31 annos, lotteiro, 
empregado, sabe tor, não éelegivel, ignora-se a Qlia- 
ção, ladeira de Santa Ipliigonia,25ÚS de renda presu- 
mida. 

25—Francisco L^pcs de Oliveira, 35 annos, solteiro, 
ni'guciante, sabe ler, não é okgivi-l, Ignora-ie a ftlia- 
çiu, ladeiiadj Santa Iphigenia, 2005 de ronda preiu- 
mida. 

2(}—Francisco Antonio Guerri, 31 annos, casado, 
empregado, labú ler, e'egivd, Qlho de Antonio Joaquim 
do Itosario, rua do Seminário. CC09 dii renda presu- 
mida. 

27—Francisco de Paula Moreira da Cruz, 22 annoi, 
cinda, alfaiate, tabu li'r, nio 6 olegivcl. lilho da Joié 
At.lanlo Moreira, tua dj S.-iuiuaiiu, 3005 de renda pre- 
■umida. 

2.S—Francitcn Jjtitn d» Cruij ÍÜ »,nno*, cflt^do, CJir* 
p:ateiro, sibo ler, não é elegivel, jgnora-se a Uliaçio, 
rua do Samiitario, 3035 de renda presumida. 

29—Francisco de Paula Aguiar, 47 anooi, solteiro, 
carpioteiro, labe ler, não 6 elegível, Iguora-te a Q- 
liaçáo, roa do Scmiasrlo, 30Gã de tenda presumida. 

'JO—Izidbro Carlos Utmel, 25 annos, tollelro, gnar- 
da-livrui, tabe ler, el'givel, IgTiora-se a Oliaçto, rua 
do Seminaiia. 400j de renda conhecida. 

31—Ignacm Joaquim de Paula, 49 annos, casado, 
negociauie, tabe ler, eteffital, Olha ds Joiquim ds Pau- 
la Sallei, rua Alegre. 40üj dl renda cooheclda. 

32—Indalecio KiodJifo Figueira de Aguiar (dr.), G2 
anool, catado, advogado, sabe ler, clegivd, QUID da 
Manoel Antônio Figuiira de Agaiar, ladeira da Saota 
Iph'gcnia, 2:0005 da raadi coab^dda.) 

33—Jol J Uipuita da Crni. 20 anoot, lollelro, altala- 
te, alba ler. nlo í «L-|jtct. Ignoia-to a llliario, iu« 
do Seniaarin, 3005 '* ttoda presomt '.a, 

31 -Joio Rodricoes Pereira,SOaoDOi, casado, a^ta- 
ciat, sabe W, ttlo é ilegível, igaora.ta a OUafla, roa 
do Scmioatlo. 3COS da renda ptetaniid*. 

SJ-Joaqoim   Aoloalo Vítui da Ataojo [podre], 40 
aanoi, «detiastico, parocbo, laba ler. «Ifjivet, igao- 
nt* a DUafta. lua do Srmiurio, lâOOl da noda co>. 
nlModa. 

K-Joa;3la Acte«ie dat OM**, 23 aoBat. wbtlr*,' 
•aprtcsdo. Mbakf. ato 4 akcfrH. Ifaora-iaa Usa-- 
çto, Ud«tfad«SaaU lpbt|Mti,300Sd*iMdapnM-'. 
Bidj. 

H««úi, Hb« kt, lio «iltpié, ícaon-M « Ito-' 

?j?*sií2^sa&>- 
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çfto, uaaira do Snnla Ipliigonla, HOOfl do runda ptosu- 
laida.. 

3S—Laurindo Abolardo dB.llrllo (dr.) il annos, ca- 
flBdo, cflpllnlisla, subo lor, BlegWel, filho du Jom]uim 
Juíé de Brilo, lodoim de Sfliiln liihigoüln, 2:000H du 
ronda coniiccldo. 

3B—Luiz Scliarl. 33 aonos, cosado, cotpinlolro, Síbo 
lor, nSo 6 OIL'BíVO1, ignoro-so a lllioçüo, lodoiro du San- 
ta Iphigonla, 3500 du ronda presumida. 

40—Mooool Antônio do Joaus o Silva. W onnos, 
casado, nogocianlD, jobo lor, iiAu ú UIPJJIVBI, filho do 
Anionlo Joariuim du Jrtsus, laJoira du Snnlo IDíIíLTUíO, 
3D08 do ronda conhecida. 

íl —Manool Harb.isa do Camargo, 32 annos, íoltoiro, 
Bgonciai, sabo ler, n3o é clpgitcl, ignora-ao a IIIíHçüQ, 
ruD dl} Sr-mlnarlu, 3003 do ronda prWuniida. 

■12—I'odro do Àlconlcra [lloroirn (Iciionle) 32 ounos, 
snitoiro, militar, soba lor, oli'jiintl, nibo do cnyitilo 
(inndidu Caolono Moreira, rua du Seniinariu, SlOfl do 
londa cunlicclda. 

-l:i—Poiílrio Abdngoro I'lgnnlm du Aguiar (dr.) 27 
nnnoa, casado, cmiirogado (lublico, sabo ior, ulugivi'l. 
Ilibo do dr. Iiidalccío Itaiidolfo Piguoira do Aguiar, 
ladoira do Santa Ipliigcnia, 2.t)U03 do renda cuntio- 
cida. 

3.° ouíiiriLinío 
44—AiDaro Atilunio Alvos, -11 annos. casado, corpin- 

triro. Hnho ler, clugivcl, ignora-se a filiação, rua Auro- 
ra, 400N do renda pri'snniida. 

i^i Amorico l^nrruiia du Abreu (dr.) 40 aniins, sul- 
tolro, ntiiprugadu publicn, adbo lor, Ejugivel, lllho du 
mejor ioiô Ãlalliinn t'urroira du Ab.'Ou, rua Ali'gro, 
2:1000 do ronda coiiiiocida. 

4*3 —Antônio Augiihtu do Araiijo, 50 annos,casado, 
«mprenndo pub'^co, anbu IIT, ulugivul, lllliu du Juo- 
quiin Tlieuduru du Amuju, i ua Alogro, LSÜOÍI du renda 
conhecida, 

4.1—Antonio' Francisco do Agiiior e Cnslfu (ilr.), 40 
onnos, casad'i, proprii'taiLi, sabo ler, I'li'glvel, lllliudu 
hricadoiro ilaloel Tuli'as do Aguiar, rua Alegre, 8:001)0 
de ronda coiihodda 

48—Atitoiíio Leito do (.'ani|iüa I'utra?, 28 onnoa, ca- 
sado, sulU'iri', Bobo Iiir. ulegivul. ignura-so a lllillfiL:', 
run Alegre, SUO0do renda piosuniida. 

JÜ—António   Cinclnalu  du Almeida  L'raa (dr.), 40 
annuii, casado, (axendciro. snbu ler, elegível, igiiura-so 

. a llliação, lUi' AIngie, 'í:O00|j du renda cuiiheeiíía. 
50—Custodio Guedos do Co.-ta Juniur, 25 aouus, sol- 

tiiiio, negociante, aabJ ler, üão é elegível, ililio ilu 
Cusiudiu üucduj da Cnsln, run Alugre, 3Õ0|(| du renda 
preaiimida. 

51 —ICatuvam du Soiua liarros, 34 annos, cagado, fj- 
zeiiiluiro, sabo ler, eirgirul, llllio do Lui'.< Anlunlo 
[lo Sous I llirius, ruaAli^gri'. 3:00Uj do renda conlie- 
clda. 

52—Fraiiciícu Taquns AWim, CO anno5, cnaado, cs- 
pilallíla, satio ler, cleglvol, filho da 1'edro Taquas de 
AIniuida Alvim, nia Alegre, 3;f}OD0 dti toada coahu- 
cida. 

5-)_frodorico llenri'iue de Oliveira, 4D ennoa, ein- 
prag.ido, aabo lor, nôo é elogivol, ignora-ao a llliajào, 
Tuo Alegro, 3000 du reuda piuiumlda. 

51_Joao Ulaa du Ifspirito Santo, 35 annos, casado, 
carpintoito, sabe ler, nHo í ebgivel, ignore-ío a (Ília- 
çiQ, rua Alegro, 2OO0 rs. du tenda presumida. 

55—JoBã IjLQedictu do Oliveira, 50 innoí, casado, 
empregado, tabe ler, não 6 alugtvol, filho du Juâo do 
Otivelro, rua Alegre, 2500 rs, de renda presumida. 

5Ü—José Francisco do Moiaos Noboga, 53 onne», 
casado, empregado, sabe lor, akglvel, Ignora-s.o a fi- 
liação, rua Alogre, 400S ra, da ronda presumida. 

5T—Joaé Maria Pareiío, 50 anitos, ci'oJo, loguotoi- 
ro, não sabo lor, nao 6 olrgival, igimra-so a lilia(aa,rua 
Alegro, üOüS rí. du renda proaumida. 

5S—ftlauuel Auguilc da Lui, 28 annos, casado, mar- 
cinoiro, anbo ler, uDo ú alrgivel, filho de Manoel da 
Lui, nia Aegrn. 3500 rs. de inudo puaomida. 

5Ü—Ala[tlui Francisco Itiboiru dj Aiidroda [cunse- 
Iheiro), 5t aiitio?, casado, loDto, sabe lor, clvgivel,lllho 
do Mnillm Francisco ttibeiro de Aiidiada, lua Alegiu, 
4:0000 ra. do renda conhecida. 

4. *  QuíniEiiüo 
ÜO—AbrabÜD Igilocio do Franco, 33 atinoa, solteiro, 

marclneiru, laba ler, iilu Q olfgivel. Ilihe du Narciaa de 
lal, largo do Pjyandii, 2000 rs.  du  ninda  pieiuinidj, 

01—AlciondtB MugQint, ((iHstea), MS onnoa, iolioiro, 
nlflcial do policia, sabu   )er, ulegtvol,  Illhu  do  Miguel 
Muiiuanl, tua do Amador liuuDO, 8JO0 ra. de ri'nda ce 
cihücidc. 

U2—Anloofo Martina de Oliveira Machado,(tenente), 
38 annof, canado, empregado, sabe ler, elogivol, liUi'i 
da Jusí tluaionlura de Almoida, lua de S. Juâu, 1:0000 
la. Jo ronda prasumida. 

63—Antônio Uodtiguoi do Amaral, 40 annos, casi- 
do, catpinloiro, laba iur, nio 6 cIcgiTol, Ulbu do An- 
tonio Itodtiguea du Amatol, rua dos Uambtla, 350S ra. 
de renda pjosumida. 

04-[leoio Aguiar do Uarros. (dr.), 38 annos. lOIliiro, 
laiandcito, aabu ler, elegivol. Dlho do capufio Francisco 
Paes do üartos, largo de I'jyiandd, 2;00OS do ronda 
conhecida. 

115—Uattholioo Joa5 Hodtiguoí, 21 onnoi, ca^odu, 
catroteiro, labe ler. nòo fi elrgirul, lgoota-!0 a üliaçào, 
rua do S. Jo6o, 30'iÉt d» (cnda pto'uuiida. 

ÜO—Claro Leme. 45 onnon, «olloito, ollaiaie, fobo 
lot oao & elegível, ignora-soo (IliaçJo, rua do S. João, 
2003 dn tenda ptciuiuida. 

C7-IÍduardo lunocQDCio Pudr-«i, 23 annos, casado, 
carpinleiio, sabo ler, elegível, lllho doiHariano Aniomu 
Vedraio, tua da S. J^So, 40'lj di leiida ptesumida. 

B3-Etnfitollugnan', 30 aunei, cosadu, empregado. 
BBb9 ler, elegível, Ulho do Mmuol UugiWDl, rua doi 
itimbdj, DOOS du rauda pteiuuiido, . 

Oa-EucIldasSaluinlnu 1'edíoi", JO annoi, aultairo. 
l¥pnKtapfio,(ibolcr, elpgitcl, íllliado Uarijoo Anlo- 
n'o Poütuio, rua de S. Joiu 4000 Jo reuda pra.urniJa. 

lO-Feliioetto Conridtf 1'ediutodo Si'jueito, JJ «o. 
no», lolteiro, «gencii». aab-) lur^ elfguci. flllio de U«- 
li.uo Antonio I'odiojo. lua d^ S. Joio. ÜOOS ■!« "=•">* 

Tl-Firmino José Swirei, 05 inoot, nu»o, aponoi»- 
do iíliJ ler, elígivol, Qthoda Slinod Julé So»te<, íui 
do S. Joio, IMOJ dl renda conhecida. 

72—Friacii'u Aniomu Fime^U BueDo.(df.l, JW«D- 
Doi, audo. (ciBíOheiro. ..bj ler, '''S^"}'.^'^°J° 
Hiiqu» d«S. Vieeole, ru» doi Uambus, 2.000 de réu- 

TJ-F«odico Jo.í d* Cí.tro, 38 »onJt, TíIJ«O, 
■landif. Mbí l.r, tU-gUal. Olbs do rraociieo Joié de 
Uil D m* d« S. JLíO, COOJ i' icodi ptouiuiJa, 

7í-FMBkl.n Anlooio Pedio.o, ISaonot, •io'o,.oi- 
prajado publieo.Mba Uf.. •l«i'»l, fl;bij  de   U.WD» 

ddâ, , ■Í5-Jela Uiilint díSJti.Maoooj.  TICWO. laguj- 
UIra  MIMUT. el*)[íiíi.IIilKi<í«Ai)io<i>o  «..tin»  d» 
&l'i. n* d* S- loi", 6WJ d) ítnda erccnidí. 

loi-JoMika ABW«!od-C*iüB,Wano-i.    í«U».io, 

fa»V., m *.*S. I<to, SjOf «t i*»í< pm«üJí. 

18—Joniiuim Mirlono Horbo. 00 .innoi, cassdn, pto- 
firicloiio, subolur, eleirivil, Olho do CorlnB MnHaim 
Uoiba, run de S. Ji'iu 1:0000 do renila cuiheclda. 

^0■-J^!liCn^lGa Vasquus, (iiiipiijlu), 4il annos, caia- 
do, ortislo, anho ler, elegível, lllho d» Manuel Corifla 
Vasquos, rua do Amcdur Uuuno, 4000 da ronda pio- 
sumida. 

80-Josú Firmino Soares, 20 annos, casado, empro- 
Madu publico, .'nbe l«,eb'givoI, lllho du Firmino Josí 
Soniea, lorRo da'faysoiiifii, IIOOB de  renda  cooliecida. 

Dl—Josi 1'odro de Aniltado, 53 annon, viuvo, o|;eii- 
ciiií, subo ler, iiAo £ el.giiel, filho de Monoul Juaú dn 
Andrade, rua do S. Jua-, 3500 do reuda presumida. 

82 -José Fluiiano 1'iiilo íavuros, 38 anuus, cosndo, 
musico, soba ler, el^giml, lltlio du Josú Fluriano riiito 
Invaies, lua de S.Joiu 4000 du renda presumida. 

83 ■ Luiz Suoioi Vii'ga.". (luuuntucurunol)IO aunou, 
soUeiro, militar rc/ormado, iinbu l|ir. oÍPgivot, igiiora-ao 
n (llinçao, rua dna IJnmbii", 1;70ÕB do roíidn úonlio- 
CEd.i. 

84 —Moiiiiel da.Campua 1'enlcuilo, U4 nnno?, casadn, 
militar reformado, soba ler, olegivei. lillio de coronel 
Manoel du Csmiiua 1'enti'ndo, jua de S. Jeõi', 1:0000 
de rr'uda eouhi'clda. 

8.) MaiCílIiuu Alves Cru?, 02 anuo», cnsodo, cii- 
ihr:i[u, snbo ler, elegível, flDio de Joiiu Alies do Crui, 
Turtea, rua doa líjmbíis, GOI)0 do rendii presumida. 

SU—Mariano Ailunio fedrosn, Ü'í onnos, casadi?, lo. 
vroiior, aaba lor, ílrgivel, lllíii ile Fuliíbeitu 1'udrose 
dii Hiqiieira, rua de á Juão, 4000 do rencla conhecido. 

87 - Vicenio Fnireiia du Ai|uUui, (tenente), 30 nu uís, 
CBSftdn, neg.cianK, sub» UT, idogivul, lllho do JuSo Pe. 
dro'1'hoijjai de Ai|uinu, 8003 ^'^ ruuãa eonhocido. 

5. =   OUÍIITEIUÍO 

88—Américo l!/azilío du Campo?, 42 annos, casado, 
advogado, sabe ler, elegível, lUb» d.i dr. Uernordiiii) 
Josâ [|u Campos, ma da AurutB, 1:3000 lie louda co- 
nhecida. 

8J-Antonio de Corqimita Lima, (dfmemliKtgaiInOi 
41anaui>, casado; mngblraile, subi iiir, elegível, lllliu 
do cunsflhoito Antiinio do Curquuira Linic, lai Auro- 
in, U;OOÜ0 do renda coiiliicida. 

l)U—Aulunio Dias Nuvfies, (dr.)i 41 aniios, casado, 
capitahílo, siba lur, elogivol, filho de Jusâ Anluiiio 
Uiaa Novaea, rua de dania liphlgenla, 2;000i3 do ronda 
cenhi cida. 

ÜI —Anleuiu Ju!ú Fernandes Draga, ( onente-coro- 
nul), 70 aanos, viuve, tuililar reformado, sabe lor, ele- 
gível, tllho du ftfanoel Auloniu Feriisiidi'3,iua do Souta 
I'.pliigeiiia, 2:4000 de renda conhecido. 

1)3-Antunio ^.1(6 libormons, 43 annos, casado, pro- 
I'luaur publicii, aaba ler, ulegucl, lllho de Frederica 
Uhuriuuns, lua do Souta Kphigeiiia, 8000 de renda cu- 
nhecida. 

S>;)-Anlonio 1'tdro do Oliveira, 30 annos, cagado, 
empregado jmbboo, suüo lur. elegível. Igiiura-io a U- 
lioçao, rua Aurora, UOü,^ du roud.i cuuh cida. 

Ô4 —lieiiudieto Lupei du Concoiçju, 54 aniii'S, viíjvo, 
carpinlmro, sabe lur, iiAü â elegível, lilhu du Igriacíu 
lusé L;pe:<, rua du Souto Fptilguiiia. 300^ du rendo 
pisníinda. 

l)ó —liuucdicloltcdriguasda Custa, 21 annos, acltel- 
0, iiegocí.iQIe, alba lur, ii.'iu é oleg|v>>l, lllho do Juãu 
Itudrígues, rua du Sauiu I£|<ll'genia, 300S du tundi 
prusumida. 

DO—Carlos [iJuDdull, 31 oiiiius, casado, empregado 
tabe ler, elegível, Illhu du Corlua Mcndull, largo da ftlo' 
Irii, 8000 du renda presumido. 

in—Custudio Alauool Alves, 30 annuf, coaado, cat- 
pinlvite. sabe lür,.núo á ^IOHí^üI, ignora-^a- a ll-iaç&e, 
lua do Santa t^phígtuía. 3000 do renda presumida, 

U8 -Francisco Autunio de Oliveira Nuito, 33 uiinU!>, 
canado, empregado publico, aubo lor, olegi'ol. lllho du 
capiliiu Auluniu Uudr guos dn Oliveiia Nult". rua. do 
Uuiicuiçíli', 000,^ du renda cunh':cida. 

OJ—Frcnciicu Autunio 1'edroüu. 32 annos, catado, 
omprig.idu publieu, sabn Ic, níiu i e|i givul, Igiiota-su 
a llliação, tua Auruia, 2000 Ju rondo cucihecido. 

JOO—Francisco do 1'aula llulriijuoj, (conogo), 35 
annoF, ecciesiaiiico, prcfusiur publico, :abulur, iilegi- 
vel, igriuiO'Se a Uhaçau, 1 irgo do 'tlilrii, 2:0000 do 
leuda coidiicida. 

101-Francisco Jorgo (j<,n.:':::', 43 annuii, casado, 
alfaiBie, cabo ler, nao 6 elrgiv i ignura-iio o llliaçói', 
ruo dj t;onco,çúu, 3000 du riii la pie-urnido. 

103—Uobriel Cereita du Camargo, 50anue9, lollniru, 
proprietário, subo lor, clegi>ol. tgnuraao a filiação, 
Sonli tipliigunia, UOO0 du tenda cuuh cida. 

103—Joiunymo Ciuiilanda, (eapiiau), 31 annos, gol- 
teiru, empregado publicn, >aba ter, clogivel, llllio de 
Joruiiyin) UuirUuda, ladeira do Santo Lphigenla, 
2:0000 do lenda conhecida. 

101—JolüJusé Viulra Guimniies Junior, 28 anitos, 
aulioito, omprfgido publico, aobu ler, elegível, IDIio do 
Jeâo J"t6 VioiiB üuimorie>, lua de Santa Fph>g'-nia, 
1.ÜUO0 du renJa conhecida. 

1U5-J0&O da Itecha Mooeii'p, 21 anno°, casado,em- 
ptegad>i, tabu ler, elcglvol, ignora-se o Dhsçán. ruo de 
Soma Lphigenío, 4OO0 do f<'i)da conhecida. 

lOG—Jiaquim Autinio liarbOfo, ^1 aiinas, casado, 
caipiulciro, labo lur, nio Ú oleglvci, ignora te a llliaçau 
ru* de Smla lOph'g^uia, 2f ()S de leuda pri-iumida. 

101—Joaquim Aulunlu llabosoda Ctiir, 3b annos, 
ca'ido. caii'inioit . S»he lar. níu   6 ebgivi'l,   (llho  do 
(Jur 10 Anluníe UirboiB, IiigO  da  Maltii, JOOg   de 
reuda i-roaiiuida. 

108-Joaquim d i Prailu Faro, J8 annoí, cuiado; em- 
piruidu, iibu lur, el-gl»ol, filho du Juoquim du Frado, 
Ijrg.jd) .Wolril, 0000 tenda pie-umida, 

lüU-Jijai)uim Vicente Toion-J, 40 anoof, cíiJdo, 
omnr-godo p..blic.i, sabe ler. nSo í ei give', 'gnora-ia 
s Olüçlí-, Urgu dJ Mílrii, 5000 do ronda proiumida. 

ILO—Joif Antônio do» Santni Finto o Sílrn, 51 oD- 
Hos. ciiaJo. proprielatij, sabe lar, olegív.-l, lllho do 
ctpiiio Ssviioa Fiou» dj i'llva. tua do bonta Lphl- 
Ronia, 1:0003 da leoda coíibecida. 

111-Joií Uiiroo da Comargo. 41 anooi, viuvo, 
marceneiro, iibs lof, elegível, ignoia-u a Dliiçlo, tu* 
de Sitlta KphÍKini», 1:0000 do fndi proiumid». 

113—JotS Américo da Urito, 53 innoa, viuvo, c»t- 
ointeiro, aibí ler. nio 6 fl-gível, ignota-ia i lll<*clo, 
íuj da S»nlo Ei,hiog!nÍ..3i03 Je teod» ptç.umida. 

113-Juiâ lloreit» di IJrui, (cipiiio), 48 innoi, lol- 
IBiro, proptieiario, üba lor, «l*gi«l. Alho de An"""'' 
Uote:i» da Ctui, roí dg SinU   Ephlgeíiii, 1:0030  d* 

"ni-â'.^M»lo Ribalro, 23. .ollaito. .1W.W. 
<abe ler. nia 6 ekglrel. Uaora-» ■ fllia;!», «• d* 
SJQU Ech'g'oia.330SÍ*"nl' pf""""";   , 

lir.-UiiG9W'S" Boyll'. 4-, aaoo. (oUrlro. m.r- 
«DX. «U ler. nl. í /:,íi.el. Clh. d= Joí   U.ji.- 

l^a-i.noílJ^Í d', AtioJ. Com Clh«, *2.o^o, 

JM.ATÍJÍ U«O  d«  Sl.iní,  1;9W .d,  t,nla 

''ín-Uiii*» p«"t»d« oíd.w.20»">»«. w't»!- 
«, ,.«"r".«b.l.'. «4, i tHi'.^ tatK.r»-t<iO. 

lodoj.ioquim   Cao-ano do Hrilo,  lorgo  da   ílalriz, 
1:8000 du rrnd acoiibecldo, 

0.°,  OuAnTumÃo 
110—Agoitinhi) Luiz da Uama, (doscmborgidor), 52 

aooos, casado, mogialrodo, aabe lur, clogivul, iguora- 
soa llliaçAp, rua dn Ipiranga, 0:000^ do tenda conhe- 
cida. 

1'JO-Aiilonin José Searos, 33 annoa, casado, em- 
pregado publico, sabo ler, «legível igmira-se a filiação 
ruo do S. JuA'i, 8000 de ronda coniiBuida, 

121 - Antuiiiu 1'ubllo do (IEUIIJJ AIouiloiiçi. 20 anu ia, 
sullolro. cmpregDdi) publico, ^nho ler. uleglvel, flllio 
do dr, U;ugo do Mendonça Finto, rna du Ipltaoga, 
1:3008 dn 'Ondn enrií|iíC'dn. 

laa-Aquilino Leito do Amaral, (dr.). 34 onnoa, ca- 
sado, advogod', s.ilm lar, nlegivnl. igaciro-an a filiação, 
tua do Jiiitoiiga, 1:0000 do renda coiilicclda. 

123—lianlo Jusú Alvos I'oroita, (lutionte-coronol), 
48 auiion, caiado, iicgocianto. s.-b-i ler, elegível, tgno- 
ra-so ulllíeçiu, ruo dos lljmbd>, 2:030 da rendo conhe- 
cida. 

124-U.irnardlno Mugnaní, 35annos, casado, em- 
pregado, bob i lui, eh'givel, lllliu de MigLiol Mugnini, 
ruo dos Itiinliil', 80Ü9 do tundo pre-íumida. 

125 —Diogo du Meiidonçi Finto, (di.), 50 annos, ca- 
sado, uriipregndi nimsoutudo, sabo ler, ologlvol. Ilibo 
do tcnenlo corunul Couloiio 1'mto ILinium, rua do Ipi- 
ranga, 1:6000 du renda coiihocida. 

ISO—Fernondo 1'inln da Sil>'n,30annu3 ca!adD,oni- 
progod», sabe ler, não £ elogivol,igiiora-soa llliaçAo,rua 
do Ipiranga, 3300 du ronda presuiiiíiia. 

lil-Fraucíar.u-luguilu do Azovudu,(luneiite),30 nn- 
iius, Sültiiin», ulTlcial do policia, aaba luf, oliigivol. Il- 
ibo do dr. Frauoisco Ju<Á du Axovodo Juiiiur, rua do 
Ipininga, 8500 da renda conhecida. 

128—Fraiiviacü Jusô da Azovedo Junior, (dr.), 52 
onnus, vlino, ompregado opisoulade, (sobe lu', alo- 
givel. lllho do Moj'ir Francisco Juié de Azuvedo, tua 
do Ipiranga, 2:4000 do renda conhuciila. 

120-Franciaca 00 I'aulo Uribcllo u SiUa, I'dr.], 33 
annos, solteira, magialrado, sabu Ur, elegível. Ilibe du 
Uurnardo Jostiiio do Silva, ruo de S. Juao, 1:0000 Üe 
lenda Conhecida. 

130-lluoriquo Augusto Gunçolvua Fnrroira, (alfo- 
re^j, 20 anio', caiad >, empregada, sabo ler, elegível, 
igaora-so a Ultjgão, ruo du S. Juai, Ii00,í da lenda 
presumido. 

lil—Ignocio jusfi Lome, 25 annis, sollnlro, pin- 
t<:r, Noüo ler, eao 6 elegível, igcora-su a tllloção, ruo 
do Iplrangi, 2OU0 ilo i^'tida presumida. 

133—Joaquim G i ;i'.i I'jnhuir» e Frodo, (capilõi), 
50 onnus, casado, eovn-gidn publico, sob i lor, elegl- 
vx|. Ilibo du loueiilu-coronel Jeaú Joaquim dos Saaioa 
Frade, ruo do S. JODD. 3:000 do rendo coiiboc da. 

lâ^j-Jos£IiidrDU')n;alvujM\!voa,(tQnBnle),40nnno.s, 
rasedo. oniprcgado publici>, aaba ler, elegível, filho do 
major Jeíâ Joaquim Üonçalvos Neves, rua de S. Jeio, 
l:3uO0 do rendo conhecida. 

131—l.isi Francisco Finto,âD annoa.casado jurnaloi- 
ro.aabo ier.nün é ulogivel,ígnnra-sa a ílliaçio, tua do S. 
João, 3000 du renda presumida. 

135—Miguel Tuctuliano du Faria Fudro, 52 annos, 
solteir», carpinteiro, sobo ler, nau é ul''gi»ol, ignora- 
se a fllioçao, rua du Ipiranga, 5500 du renita presu- 
mida. 

16*0-Seliastiíu Josi Rodriguoi d« Azevedo, (lenen- 
tn-cor"iiel), 10 annos, ciaado, nogocianto, aabo lor, 
elegível, lllho do mnjir Francisco Josú de Azsvedo, 
ni Filados tiinbil',2.0000 derondo conhecida. 

lyi—Thoodeiu Augusto do Olivelto, 23 onoos, ca- 
FBdn, t/pugrapUo, sabe lor, afio ú clag vel, l);nüra-9a B 
lltiaçlo, tua Aurora, 2000 do randa prusumida. 

((Juntínda.) 

raieíra 
o 4." numero 

(io^to grando p©r*lodico 
Asaigna-se na livratía  do Dicardu Mattltot 

43—Rua ilit Isiiiicralrlz—4U 
S    PAULO 

Vinho dn llorde.mi siípctirr quolídade 1 00 i duzíi 
vultai;de as   g.itrofiis. 

4a-llUA ÜF. S. I)1;NTU-48 3-1 

VciidajudicLil de uma 
escrava 

■Jo ordem do sr dr. juiz do orphõoJ (aço publico, 
que esto juízo teccbe ptuposlas, duranla o prazo da 
30 dias que corieri dista dota, pnra venda da escrava 
Thereza, creoula, de 30 annos do Idade, que por fal- 
lecimnnta do Joüi Antjnio Fidelis tocou cm partilha 
aos orphíios lllhos do mesmo llnado, e a viuva fVIaria 
Izobel de llorba, mõe dos mesmos orpbftos. morodoro 
no freguczia du O' em cujo puJur olla se acha, o onda 
podurA ser visto. 

As propostas para puderem ser accilas c ti las, derom 
ser sellaiins. 

S, Pouln. 14 lie Agusto de 1810. 
O oacriviio.-./iriiHiiWu Worfírii, 3-1 

FUGIO da cidade de Forahybuna, Itio, nni escravo 
de d. Arma Claudina  Ortiz ;  ostc cscravu Icm   09 

signaos seguintes : 
F.atotua regular, barbado, nariz rhalo, tem uma im- 

pirgorn no ro^lD, iJnde 35 annos maia ou menos, levou 
calça axul de iilgodfio, pooclit;, e chopeo do palha. . 
Jiilgn-se que este eícrnvo fosso pura a copílu! ou para 
a frugucií.i do Juquery. ()uein opprcbondef o mes- 
mo escravo e entruHn"" em S. Foiilo ao tenenlo cero- 
noIJuflo llibniro dos Sontdi Camargo, sorã bem gra- 
lillcodü. O—l 

No   dín 24 do corrnnto is  11  horas om  ponto dn 
maiiha, no grande salAo da rua de l'alac)0 n. 2. 

U leiloeiro Nóbrega do Almoida, autorisado por um 
distíncto rava'beito, quo se retira para Montevideo, 
furí o loi|(io ocima referido qw consta do muitos Iras- 
tes e grande variedade de ubj-ctos, oipecillcando do 
eiilroelles o seguíntíi : 2 vi.tiz^s tnobilias, sondo 
llniit delias moüurnisalrtia, com rilulto pouco uzo o 09 
consolos com lampo do inarmoru, diversas mozos, 
camas do firro c de iiiad.'ira, berço para criança, 
bonitü< limpcõe^ pura kiToacne, oadEsIros do balnnço 
ditos a preguiçes.1, dit:iH liivuraas, espelho, bandcijos 
de xariio, relógio de parede, lavatórios, cobides de mo- 
tol, convursadeira, toilet, hnncn de retrete. Irem do 
cosinha, lou^a o finalmente muitos outros objectos 
presentes ao leilão. Na mesma occasion serí vendida 
uma coIlorçAo du pássaros com gaiola, bons cantadores 
doi quaas monciunâo-so os seguintes j Canoriua do 
Daino, sabiís, patatíva?, cardunes, g alhiis, bicudus, 
canários do paiz, cubocliBhos, papas capim etc- ; ven- 
dcr-se-ha tombem na mes ma occazíõo uma rico colla- 
çflo de qiiodios a óleo, sacros, payíagens, (rucl.is etc. 
03 quaes desde jH se achào cm eí;poii.;^o no referido 
sabi), podendo serom vistos e e.mninado} pelos srs. 
proton de níe.i, Aos srs. urreuiat.intes pndo-ao o obse- 
quio do ruUrorcm logo suas arroinotaçúes cm conse- 
quoncta ú> bruvG retirada du tespoclivo commit- 
tente. 3-1 

Lembranças de S. Paulo 
DKEVE.WI;NTG AI-ARECERã 1-1 

No sobrado á rua do S. Hunto n. 48, esquina da ma 
do Commerciç, precisa-30 alugar uma croada uu crea- 
do para lodu o sarvlço do cas», preferindo se pu.'soa 
capVva ; para tratar ditijam-;e fl mesma cafa,     3—1 

Ks. 300-000 
Gíati(lfa-i"í rnm n q ianl'8 supra n nieni apprehon- 

der o enliecir no fjioiida do abiiio asiignado o cictavo 
Joíí que funio na noltu da 15 do cottonte, n um 
ravallo tordilfio eom arreios quasi mvo a lodea iiüva 
ierou paletnt o calçi nov» de caiemira mlneita do cor 
aTarelI) chipco do pctlo lenjo teus sigcat: Idade 
n aonoi m»i» ou menoi. cor mulala, cotpo b«m fíiln, 
toitu tedondo. boJ denWJuti e muito ospaito, í oatu- 
tíl de hiitm, a muito conbedJo como pagem de via- 

Bibillun'a. emS. Ciilas do Fínhil, lldaAgoito da 

3 _1 ^urilio Ctralli. 

Escravos para vender 
Víoíe-M lira íicríiM cbrgiJoi do odrtí da pra- 

TiociJ Midi um erroulo, coieiti) e também raiÍQh«iro, 
um dilo p>M i>ai<3> ' nm pirdo earplattita: poJ«m 
ver-» Cl   tua do SJnt aa< iiaitVab^i j^u tttrta  dt 
tjncb.). 

Diplomas de volantes 
Sa ncnpuria d«to foraal icKiB>-f« 1 naât poc 

çti^ DodKO, alfua iiilamis it nU3t** ji can- 

Grande loteria da Bahia - 
looíoooíDooo 

A exlraçio desta bieria lota lug,ir 1 more to ti v elmo nio 
neste maz do Agosto. O reslo Jo? Bilhete» estão â 
vonda noLilALl^r S rua do Co ramo rcf o n, 27 rfe- 
metlu-jopara o interior, rcg strado polo correio a quem 
onviar 1200000. 

a. Faulo, 21 de   Agosto de 137Ü. 
J —1 J, Aitijiivlu Soarfs. 

Uf f\ pharmocrutico previlegiado  A. J. de 
£g U ülivefro, ti iri o feu csciiplorio na sa- 
gg lo ilu tobrado em qric mora ; ruo d> Espe- 
SÇ riiiça n. 1 í, on Je .is çoisoos que o qníziTfm 
•jfe consullarsobte  os rnistOfs da sua ptoflss.lo 
:^ onii-onttiriu das 7 bom da manha As 1:) 
S Janote,            '.                                I0—5 

Novidade Ilftisical 
Achsm-so i venda em caia da Iticirdo Uilbct,   a* 

legulnici muiicai pira piano; 
FOItOUE UF. FOGES t polki. 
O.NUi:4A polka. 
Compoilcaoi da EirqufrI de Camarg». 

•13   roa da IinperiilrU   43    (O—fl 

eO-nuit tia Qalfitniln—CO 
Predu-ia cumpar umi çicriva de meia edtda • da 

cor pre la.   Auímcomo oiii, eamprit ou alugar nni 
rapatigaiolu de81 10 «nao* [ira carregar «un;!. 

í—6 

abaixo auHlcDnda Ui Uçòf* de latini. 
frtnCH, « (Mxtugttn, 1 »ia a. I, dj rua dt S. 
lotj.   AI  lifVs Je  poilogun  tinta  lobn 

     (OaljriM, ctjirvikgii, finiaiiu •   («fin,   tf 
biarti  tauna te tanb'Si 4 [itbr, 

S—I       Ernitlo llfurif Nt Pirtira it Uag^Uíitt, 

Ao Cliapéo ülonstro 
GS-BMM de H. Bento—«A 

bx*f, na toda ■ ftttri^, i—{ t. 

:-..■■-.« K-^'-i-»- s-;Síi Uir..''^^íií*3^.Titó'^ ■jfíiiÃJriíi--Í^ _ - 
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ISlitrimento 
o 

I'reparaiio pnr 
Unman    k   Kemp 

Tisica r Ioda a quo- 
li'liitle lie doença' 
ijiier *ija nsgi'r- 
gaiita, |ie;to ou 
hüTus- 

lixjiri'fsii meti lit ee- 
CiilhiiloR <!o^ mu- 
IlioresligniloEilnF 
qiii«'S >G eiirglic 
o I'li'O, iio líanco 
lia Tl rraiSovpnii- 
rilicaiiocliiniical- 
nifinKí e sua va- 
losTcis tirnprie- 
ííBIIHS ciinffirvn- 
(hs com tuil'1 o 
cuidailo, lím lo- 
do o frasco at 
giiranie perUilB- 
Cliente puro. 

Este óleo lem S'H'O 
aiilimcllido a um 
examn muítoso- 
vero, pelo cliiuii 

CO de mail talento úo fiovetno ticspauhol en 
Ciilia   6   foi   proíiarciado  poi elle   o  conter a 

H.\IOR   PÜitÇAO D'lODlNA 
do ([lie  outro qualquer old, que ellc lein ew* 

" "^'lÔblNA E' UM 1'OÜER SALVADOR 
em lodo o ÓLEO DK FICADO DE BACALllAO 
e aquelle no qual conléra a maior porção desta 
impalpável propriedade é o único meio para cu- 
rar todas as doenças de 
tisic», hronchitcs, asthma, cailiarro, losie, rea- 
fri.tmcDtos,    etc. 

Loí pouoa ffi'Bcosda carne no muito magro 
que seja.claréa a visla e dá vigor a wdo o 
cor!"». . 

Kenhtim outro artigo conhecido na medicina 
ou aciencia dá tanio nulrimenlo ao systema e 
encnmmodando   quasi   nada o  estômago 

A» pessoas cuja organlíaçao tem aidodestrui- 
da peUs  aHeccõeRiías 

ESCRÓFULAS OU RHRUMATISMO 
e todas Bqnellas cuja digcsiSo se acha 'coraplê- 
meDte  desarra niada.    devPtn   jomar 

O ÓLEO DE   FÍGADO DE BACALHAO DE 
LANHAN E ItESÍP 

Se é que deacjBo vér-se livres  e iiemptas de 
enfcrmiddaes. 

Aclia-ee a venda   nos estabelecinienlo»  joa 
srfl. Braga,  & Estella. Quatro   Cantos.    SJo 
Paulo. 

8-—IfHâl    f 
Viuva!Siiplii-y lets o lionin AP pirticipar n 

8 
nirucii-i •■   íi-us U-Rimcs e nü HespeilnvM Cublico áa mplül ri cm gerdl 

H, ■.™:in;:;ri".Vs'l-fl,i1o  íiua a::nhn li. Jfl>.'r pelo iill^iiii)  vapnr chfgsJo il- Rur-pn i.m íw.nlh.do n <■.-.ilido 

Crmii'ie ('uro com biilbanli-. 
Dilos dp nnh 
Jloiüf ndtpisrsdi-omo  e d'l oiiU cravi-).nlo3  com bri- 

Ihonli'S. , t .11.    , 
Dclncus rií! ouro. c onií ciíivcjídna com   l)rilti;iiilfs 
Hilos C.V ouri', lie Ifl kUaii's ii jiho'iinsi.-i. 
Pulsi'irns de üuro,  n oiiix   c li >'jidiit cuin   biiilinlis. 
Ihlss du ouro á   (iliíiulasifl. 
Diles .      »    D        "        inr.i mi.(i na<. 
Mprinüias ilii ourn,  w   orii\  craipji'l"- cnm brilli^nlca. 
ÃliiiHia dfi curo com b illiíntiis du 1 k latn ntâ 8 kila- 

lis. 
Uilns dl! ouro cum  íaiiliirni,   nravpj.ido} cm brlllian- 

lt'3.  ' 

llpilaltiiia   de ouro ú pliniilasia da IS kiln'ps. 
Collores Jeuuniilu   IB fcil.it.'i pOM   stnibarga   o piri» 

ciionçis. 

Dilos do psrolas. po" crini-ça. 
flilos di> coral para SFiihorni^. 
rofri-ntps dl! ourii par.i liou.ens p senhora?. 
Hclogios pnrn scnliorns. 
Canelas o loiiis   ilí uno 

Olijcf loK (Ic iirnta 
Lopis do  prata. 
Coquciru tomple'.!! d.' ;irala iln lei 
1)1103 com eoyu pura criança. 
Jarros par.i bapt sado. 
SiTpHnl-rias cum csítiçaes. 
Seitas de pratn. 
I'aliUiros purla fnf!''- 
Cupos para vl.iKeni. 
Tiiilejius   de   piaia. 
rastii;aps dtl piala. 
Apart'llios oi' cb.*!. 
Calix para . ,.._   missa. 

Além diií(c>, muitos auirca arlig')s. 
Na miífmi casa cncorfet'a-fedj ÍIíT q isliuet ubradcoupt,   ou Uo praia e  do brillianto jobre   cncom- 

menda, asaiui cutnn qualquer concerto. 10—2 

Calçisslo 
Parn homcna, scnhorns, meninos, nicniiias o crianças. 

Deposito (Ic Sie c C. '^ 
Em. ISqutclaQSo 

Serviço postal 

De otdem do iilm. sr. adminlstrudor dos correio* 
da provinda, faí-se publico uuo aclu-fO em arroma" 
taçio o serviço da conducçèo das molas do correio d 
cidodn de Ctta Dranc» á Franca c vice versa, da sei 
om seis dias, coníorme o itinerário em rigor; devendo 
09 concotrenlea rpmellercm suas proposln», cm caris 
lechada, i esta administração, até o dia lÚ da pro- 
liino'futuro mez de Solerohro, cm que set.'i i aberln 
es meamos propostas, na sala da administração fia II 
horas   da    manhi^. 

Os   pretendentes podem   (aier-sa   representar   por 
procuradores bastantes. ,„ ,     . 

Adminiatroção do Correio doS. Paulo, 10 da Agosto 
de IfflO. „   „ 

O contador.-vi. A. Pinto dt llttidonça.       3—/ 

Seguro emprego de capital 

Grande leilão de 

da companhia de estrada 
de ferro Mogyana 

o leiloeiro Kocrega dft Alicefdi, aatoiiswlo 
pela film. >r, coronel Antonio I'ra'ott Ilodovilho, 
tinaídant^ da ccmpar.hla de Síguros llnüo Panliita, 
hrl o teiUo acioi* n-feiido de COO acça-i da rompa- 
nhia da eslnla de ferrfl Hoj^ani, tom lodw as entra- 
das reilisidat, no dia I« de Setembro do cor- 
rente aano, ít 11 hoiai di rnantil, no graoda salio 
da cua da rai de fjltdo n. 2. A rslrada d« fcrto 
Hoeraoa é foco ml'* lavei men te ama das mtít impor- 
tanm da pnxlixia ds 5. Paalo, e o seu capital è 
nrintido pela torerao protiocíal c«n o juro de ^ X ao 
•õao. Os l'ilr«dis(rt6ef lerla (citas a vcQtade do* 
trs. ttrttattiai^, M ^niei Scam tois o úitáM ao 
dislt)«cda d« MDtitn certecte. O 

k Cbapéo Monstro 
6S-Ruade S. Bcnto-^ 

Itiit^ da Imperfitri^ 2'^ 30-18 

1 il Bniãda Imperatriz 1 
Grande abatimento nos preços 

lanlo nas fazendas como nos objeelos de moda 
Recebo se 

encommenda de qualquer vestido 
e faz-se 

a uHima moda  e com 
brevidade 

Chapéos 
parn senhoras, meninos e meninas 

a  ultima moda e   barato 
e recebe-se 

qualquer encommenda   10—8 

DE 

DE 

JIVHAlit <& ili^l^llLO 
Orando x*oduoQ3.o do prQO a cLInlxolro 

PauDo f   algodoo, fio grosso—1. ^ qualidade, de t n I     peças a 340 rs. o metro. 
m *     a        • t >     do 16 p<    a   ara cima a 320 rs. o metro. 

(le I  a I L p    iB a 200 rs. o metro, 
da IC peças p „re cimaa270rfl. o metro. 

"   IO   9 

—2. 

Fio grosso em r 
•   fioo     s 

* > > a 
.-cllos a Iff'SOO okílo. 

■iinples oadobr odo a 1{&400 o kilo. 

^«MeAS« i-3 

Aos lindos bahús I 
JastitN LuMUe.   íibrieanti' de  BUIUI  rnscrua 

ctt\o • tiabsLba *ob eacotooeoda. 
PREÇOS UOÜICOS 

Lsdein d* S, Joki.   tabiiud«IwUIdrPjiis.   S 

prcri—Be de «aaj ixa d* ktt», prím-tm Um 
'   S. Bt*la m. 81. 

n 
Wosso Cabe 

313ÜÜ ÜD lio muau (Silsíiittl 

Eilc é um prevclivo seguro   e certo contra a 
coiviee, 

lie dá e restaiirn  força c sanidade a pelle da 
cabeça, 

lie de promplo faz. cessar a queda prtmulurá 
doB   CílbplIilS, 

Elle áà granilí! riqueza ds Insiro aos cahcllos, 
EHo doma f. fai iireservsr os calielliis em qual- 

quer (órma ou pnsiçSo que si; deseje ; em 
um   esladu   furmost).  liso e macio. 

Ellc faz crescer os eoUcIlos bastos e compridos, 
Elle conserva a pelle e o casco ila cabeça lim- 

pos e livres de todu a espécie docespBs, 
Elle previne oscabellds de se lornarem brancos, 
Bile conserva a cabeça "'um estado (reacura 

refrigesnte   e agradável. 
Elle não é demasiadamente oleoso, gordarento 

ou   pee^diço, 
Elle iiãu deixa o  menor  chiero desagradável 
Ellc 6 o melhor artigo para os cehelloa das 

crianças, 
Elle 6 o melhor e mais apruzivel artigo psra a 

boa cooservaçUo dos cnbcllos   das senhoras 
Elle < o Único artigo próprio perã o petitcado 

dos  cabcllos e  barbas dus senhores, 
Nenhum toucador do senhora se pdde conside- 

rar como  eompleto   sem   o 
TONICt) ORIENTAL 

oqital  preserva,   limpa, TortiRca e aformoaca 
O CABELLO 

Acha-se   a venda (tos  es labeled me ti los tio 
Braga sr.  e estella, Quatro Cautos. S.   Paulo 

Fazenda na Limeira 
D. Maria Miaiidina Antónia Soarrs Fagundes vcndn 

a Eiia fazenda denominada Pederneiras, sita no termo 
da cidade da Limeira, a dislano-a da nove kilometres 
ds eslsção da estradada ferro da companbia Pauli^tn 
d'Onste, divisada por todos us lados, contendo de 
Iresonles a quatrocentos alqueires do terras superiores, 
e ne maior a raxis, cultivadas o om bois matlas, du- 
zen'os mil pos do cafã cm bom estado, plaotadoa em 
teiranoa livres de gcaJa, liavendu ainda em maltas 
grande porç3o de terras igualmente altas e livres da 
geada para augmc'ito do calcsaos, oitenta alqueitos de 
paslaa grammados, casa do morada, aeira movida poe 
ague, moinho, machiiiDS para o bencHcio de caf6 mo- 
vidas a vapur, quo b^riellciam por dia SOO arrtbas do 
cal£, terreiros, seoiulea, paiol, cercados, o mais acces- 
sor i os. 

Quom pretender a acquisic30 desta fazenda assim 
descripta dtrija-sa ao de. hsequlcl da Paula Itamos, 
residents oa referida cidade da Limeira, que acbi-sa 
autorisAdo a realiear o venda da mesma. 

Limeira, 12 do Agosto de 1670. 0—5 

Venda de um bonl prédio 
Vonde-so a firnndc checara do PacaembU do cimn 

itluada á mela l^gua de dxlancia desta capital, com 
excellente caia do vivenda, olaria etc. etc; tem 
igualmoiito cicpUcntes paílagcns, divididas cm diver- 
sos apoiladores, tioaa agusa. bom c abundante borro' 
para tijolos e mesmo para telhas, e grando mataria na 
aual te encontra at6 mudeira para conslrucçSo. EIste 
prédio «IS í!F..ntsdo em foeal risonho u aprasivcl 
e so achs lodo fechado com vallos do lei. Ua-ie por 
preço muito commodo, attenus aa circunstancias do 
vendedor; para ver o tnlar na mesma chácara.   S h 

OUQICO ãepoüHo do sementes ultimamenta 
chrgadas á J. Joly pii acha-se consignado neila 
cidade, na relojoaria do ir. capiljo Salmto rua 

da Impetalriin. 11, a* temente* tanto de horCalIças 
como de llorcs, lio eircllentcs e fi)risni antes da letem 
postas í Ttnii semeadas cm ponto grande na ebacara 
das flores, loode todas tem nascido apesar da graoda 
tccc*, na meimi chácara ha desde Ji uma grandara- 
riedada de mudai Tffojas de bortaíiç*) e brevameaUí 
de llüfes.prodncto da* mesmas lemeotes. D—6 

r** t»tOt» i para inter u na «• : 
3-3 

ttttít»-m Í4 KM *ata og de «aa Brqortla t*"» a» 
ntadeS. Jasieaan prpi-midadadiUa : («ntalar- 
HtfAa r>a da S. Btata a. S3, {tobnde]. 

HO ImMtltMta d* EdacaadM Attifio» pndM-M 
d* n3 estt£bf4rn, • 4> q« Kctoli', l>*r« M 

«aai«, da aflaa^ada antneit. Z—t 

Prtdsa-w comprar tusa em bon Inzar da atcodot 
e qoe tertu-comiDodo) para boiÜa ;   Inrcasa da Si 
B, 15, [uBUmc]. &—S 

Gabinete de leitura 
SO-BUA DA IVPESATBIZ-a) [Mnd^ 

frngmmtnto mdimatmdo   30—19  .' 

Tjp. da Carní» rnfírtM* 
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